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- nos braços da anarchia e de uma guerra | brilhantes nem gloriosos. Ao cabo de tres 


* repetidos ataques que lhe são dirigidos, não 


- França, não é facil prevêr as mutações que 


s 


e fev mpi 


* concentrados todos os elementos de uma | quer incommodo, não imaginando decerto a 


“nhuma potencia europeia ousaria assumir 
“ a terrivel responsabilidade de reabrir uma | Maria Rosa Gomes, solteira, de 70 e tantos 


. decepções. 


“madhistas o Sudan. A França penetrou no/|o enterro e bens de alma, e satisfazer to- 
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KXXI ANNO 


me 


de milhares de soldados e a origem de de- 
sastres politicos, dos quaes ainda está sof- 
frendo as consequencias. Agora foi a Italia 


PORTO, 12 DE MAIO 
MEVISTA ESTRANGEIRA | Seroito aranmelhis ana pio retirar a a 


O boulangismo em França—A agitação da | nem laureis, e sem ter podido vingar o de- 
Macedonia e a questão do Oriente—A Ita- | sastre de Dogali, que custou a vida a 
lia e a sua expedição à Abyssinia. sentes de soldados. ] 

à SE. sta campanha inutil, segundo uma fo- 

o E continúa sendo a ordem | jha estrangeira, custa & Italia cerca de 

im krança, o este movimento, que | 1.000) homens e 80.000:000 de francos (réis 

para muitos é uma especie de cesarismo que 14.400:0005000). 

çará a republica de além dos Pyrencus| Como se vê, os resultados não são nem 


255000; a cada uma das suas segundas so- 
rua de S. Vicente, d'esta cidade, 255000. 


civil, vem comprovar de um modo directo a : 

volubilidade do caracter francez, que mais RES Go Forsdo EbENiTáiRo ds SoaE sa. 

do o E cr vd lições da Es €| quistas colonises. E, a julgar pelas impres- 

E po d en dera nas mãos que! sjes dos orgãos ofliciosos do ministerio 
sam a espada os destinos do seu paiz. | Crispi, Massuah será abandonado logo que 

A republica franceza estremece ante os | 9 desastre da campanha tenha entrado no 
esquecimento. No emtanto, continuarão n'a- 
quelle ponto 5:000 ou 6:000 homens, os 
sufficientes para guarnecer a praça e resis- 
tir a qualquer ataque inesperado do negus 
da Abyssinia. 

A lição sofírida pela Italia foi bastante 
dura e de certo que a tornará mais pruden- 
te quando se abalançar a alguma outra 
aventura colonial, 


PROVINCIAS 


Braga, 1H de maio 


D. Anna Joaquina Gomes. 

—Relação dos hospedes que nos ul- 
timos dias estiveram no Grande Hotel do 
Bom Jesus do Monte: 

Stanley F. May, do Porto; A. G. 8. 
Taynor, D. W. Lepscombe e A. M. Pego, 
de Londres; J. Tavares Guerra e familia, 
do Rio de Janeiro; Augusto Pinto Carim e 
W. J. Hayne e sua senhora, do Porto; miss 
Doyle, da Irlanda; C. Tait e duas senhoras, 
A.J. Shore e duas esposa, miss Glemie e 
Antonio José da Motta e esposa, do Porto; 
Eduardo Rocha Leite, de Leça; G. Bruso e 
duas senhoras e J. Ursinus e uma senhora, 
do Porto; George Gordelt, de Hamburgo; 
Alfredo de L. Costa, Alfredo Marques dos 
Santos e Manoel Marques dos Santos, de 
Lisboa; Julio Cesar de Abreu Nunes e Fe- 
liciano Gualberto Soares de Abreu, do 
Porto. 

B. B. 


por aquelles que se acham em antagonismo 
declarado com fal systema governativo, os 
monarchicos, mas pelos seus proprios cor- 
religionarios, radicaes e boulangistas que, 
na onda de insoffridas ambições, vibram os 
mais terriveis golpes 4 instituição que di- 
zem querer salvaguardar, 

Na actual situação em que se acha a 


so operarão alli, nem o que proxima ou re- 
motamente produzirão os acontecimentos. O 
boulangismo, digam o que disserem, alastra- 
go cada vez mais; os radicaes,na sua maioria, 
são os primeiros a favorecel-o, e tudo isto 
não é muito proprio para tornar solidarias (Do nosso correspondente) 
as bases em que se firma a republica. Além Realisou-se hontem, com o devido es- 
d'isso, o opportunismo ou os conservadores | plendor, a festividade da Ascensão no tem- 
republicanos são combatidos a todo o transe | plo do Real Santuario do Bom Jesus do 
e apresentados ao povo francez como uns Monte, havendo concorrencia de povo muito 
dos seus mais encarniçados inimigos. Que | superior à do anno passado. O tempo cor- 
admirará, pois, que em um futuro não mui- | reu optimo, com bastante calor até perto do 
to remoto a França dê á Europa o espe- | meio dia, mas a tarde conservou-se serena 
ctaculo de ter um novo Cesar á testa da | e mui agradavel até á noute. E' que a tro- 
gerencia dos seus negocios? voada, que pairou aos lados do oriente, es- 
- Ainda nas ultimas eleições municipaes | palhou depois grande porção de nuvens por 
diversos departamentos demonstraram de | todo o horisonte, desfazendo-se em uma ara- 
um modo claro os sentimentos de que se | gem bastante suave e convidativa para um 
acham animados. Boulanger foi eleito con- | passeio até á pittoresca montanha. 
gelheiro municipal em diversas communas. Os americanos, arrastados a vapor, é 
Isto é significativo e indica perfeitamente | bem assim um grande numero de vehiculos 
o estado em que se acham muitos espiritos | de praça, pi, ep logo desde manhã 
em França. À nova obra do célebre ex-mi-| muito povo para o Bom Jesus. Bastantes 
nistro da guerra, segundo as ultimas noti- | romeiros seguiram à pé, indo tambem visi- 
cias dos jornaes parizienses, veio tornar | tar o monumento do Sameiro, onde deixa- 
mais saliente este triste estado de cousas. | ram algumas esmolas. 
Pela critica de alguns pensadores sensatos Dentro do templo bouve a festividade 
«A invasão allemã», do general Boulanger, | religiosa, a qual constou da missa solemne 
nada tem a recommendal-a, nem pelo esty- | a grande instrumental e exposição do San- 
lo, nem pelas ideias expostas, nem pelas | tissimo Sacramentd até ás O horas da tar- 
apreciações dos acontecimentos que narra. | de. Cá fóra a phylarmonica Bracarense exe- 
Pois bem, o povo francez não o entende as- | cutou varias peças á fresca sombra do ar- 
sim; para elle o livro é a obra de um gran- | voredo, emquanto que uns dansavam de- 
de patriota, do unico homem que póde le- | baixo dos toldes ao pé das pipas do ras- 
var a cabo a desejada revanche, é é com | cante, e outros saboreayam em diferentes 
avidez que lê os primeiros fasciculos e com | sitios da matta o magnifico coxão de car- 
anciedade que espera a continuação da | neiro, de ante-mão preparado para fazer 
obra. ) parte do pic-nic. Foi um dia bello; e de 

Se um acontecimento qualquer não vem | mais a mais reinou sempre muita ordem a 
lan por terra toda essa celebridade ôcca par de uma grande auimação e muita ale- 
do famigerado general, o boulangismo avul- | gria. 
tará cada vez mais e o cesarismo, como dis- —Hontem no Bom Jesus foram expostos 
semos, será a consequencia necessaria da |á venda 5:868 litros de vinho, e consumi- 
sua existencia, ram-se apenas 2:230. 

Com o boulangismo não téem escasseado —A camara municipal d'este concelho, 
os boatos mais ou menos alarmantes de na sua penultima sessão, approvou o orça- 
uma guerra europeia. Os actos da Russia, | mento da obra de reconstrucção da rua do 
a attitude da Allemanha e da Austria, a | Alcaide, na importancia de 9905000. 
questão interminavel da Bulgaria, tudo tem — Esteve hontem no Bom Jesus do Mon- 
sido explorado pelos politicos de profissão | te, com sua esposa, o snr. José Joaquim 
para de quando em quando lançarem sobre | Rodrigues de Freitas, um dos mais illustres 
à Europa os sobresaltos de um novo alarme. | collaboradores do «Commercio do Porto», 

Agora 6 a agitação que ultimamente —Por volta das 9 horas da manhã de 
o em Creta e na Macedo- | hontem, uma desventurada rapariga de 22 

para onde convergem as atten- | annos de dedo irado ia-chegando ús pri- 
os. 1 i ER Ciao in-| meiras cap! “do Bom Jesus do Monte, 
ella agitaçs 2 um pris- | foi accommattida de uma apç qu 
20 «Standard» pe dizer | nante, fallecendo repentinamen 
2 está alli a cratera de um vulcão, cuja | tosa chegou até áquelle sitio cheis 
erupção começa, achando-se n'aquelle ponto | e satisfação, sem o menor indício 


Ancora, 11 de maio 
(Do nosso correspondente) 


Desde domingo passado até hontem fez 
um calor bastante intenso, mas muito util 
á agricultura. Em todos estes dias, de tar- 
de, encastellavam-se no horisonte, do lado 
do oriente, grossas e negras nuvens de tro- 
voada. Hoje amanheceu cerrado de espes- 
so nevoeiro e assim se conserva á hora a 
que escrevemos. ” 

Os lavradores occupam-se activamente 
da sacha dos milhos, que véem este anno 
um pouco retardios por causa da estiagem 
e das grandes geadas na occasião das se- 
menteiras, 

Os trigos e os centeios estão soberbos e 
promettem uma colheita abundantissima. 

Os batataes estão bons, não tendo ain- 
da apparecido a doença que até o anno 
passado, exclusivamente, os destruia. 

A rebentaçião das vinhas veio bastante 
atrasada poe causa das geadas e grandes 
frios que houve, mas com os ultimos calores 
tem-se desenvolvido luxuriantemente de dia 
para dia. Este anno, em geral, nasce mais 
vinho que o anno passado, havendo lavra- 
dores que dizem não terem vasilhas para o 
recolher, se escapar todo o nascido. 

As arvores de pomares, cuja florescen- 
cia tambera foi retardia, promettem colhei- 
ta regular. 

As hortas, que tambem soffreram mui- 
to, bem como as pastagens dos gados, que 
foram extremamente escassas, vão melho- 
rando, estando, porém, ainda um pouco lon- 
ge de uma producção média. 

N'este concelho o milho e a farinha nos 
depositos regula a 650 réis cada 20 litros, 
o centeio a 660 réis e o trigo a 18000. 

O vinho medeia entre 143000 e 165000 
a pipa. - 

—Já estão ha algumas semanas nas 
suas lindas casas n'esta praia os snrs. Do- 
mingos Antonio Percira Santhiago e José 
Affonso Guia ae tinham ido passar 
algum tempo da qu invernosa, o pri- 
meiro a essa cida e e o segundo à Lisboa. 
- —Consta-nos haver já algumas casas 
rrendadas para à da caia ar. 
—Em varios jornaes do Rio de Janeiro 
lêmos a seguinte noticia que, com grande 
aprazimento, transcrevemos do «Jornal do 
Commercio» d'aquella cidade, visto tratar- 
se dos sentimentos humanitarios de um be- 
nemerito conterraneo. Diz aquelle jornal: 

«O commendador Vital Fernandes Fam, 
proprietario da «Estrella do Brazil», tendo 
reformado completamente o seu estabeleci- 
mento, que ficou com vastas proporções, e 
adornado com elegancia e bom gôsto, inau- 
gurou-o tambem hontem. Muitas senhoras 
e cavalheiros e representantes da imprensa 
assistiram á inauguração, dando o snr. com- 
mendador Fam mais uma prova dos seus 
bons sentimentos, com a distribuição de es- 
molas a vinte viuvas pobres, declarando 
que assim procedia em attenção ao prompto 
restabelecimento de S. M. o imperador. 

«Ao grande numero de pessoas que con- 
correram ú sua festa offereceu o snr. com- 
mendador Fam profusa mesa de doces, fa- 
zendo-se por esta occasião diversos brindes, 
sendo especinlmento aaudados o proprieta- 
rio do estabelecimento e sua familia e a 


qá 
de vida 
de Rh 


ande catastrophe. Como é de suppôr, a | possibilidade de vir exbalar o ultimo susp i- 
imprensa britannica pretende vêr por de-| ro n'aquelle lugar! Ainda foi chamado, a 
traz da effervescencia que se manifesta nos | toda a pressa, um sacerdote para a absol- 
Balkans a mão da Russia, e não duvida | ver in articulo mortis; mas, quando chegou, 
afirmar que a França está disposta a coad- | já a infeliz não dava o menor signal de vi- 
juvar o czar, e que se trata de reabrir & | da, porque a apoplexia matou-a instan- 
questão do Oriente em um sentido contra- | taneamente. . 
rio aos interesses da Austria. O cadaver foi logo removido para uma 

Por outro lado, a Turquia não se mos-| casa, que fica não muito distante das pri- 
tra muito tranquilla, e suspeita que o go- | meiras capellas, devendo hoje ser sepulta- 
verno grego se ache connivente com os| do em Santa Eulalia de Tenões. 
agentes russos, para de accordo lhe axre- Dizem que a infeliz era natural de S. 
batarem a Macedonia e a ilha de Creta. No | Vicente do Bicco, concelho de Amares. 
meio de tudo isto não deixa de ser singular —tHontem a Companhia dos america- 
a linguagem do jornal oflicioso da chancel- | nos obteve de passagens para o Bom Jesus 
laria russa, o «Nord», que se mostra tão | a quantia de duzentos e noventa e tantos 
apprehensivo como os jornaes inglezes, € mil réis, incluindo tambem o rendimento 
entende que a agitação que se manifesta na | do elevador. x 
Macedonia, não é mais que o preludio del No Grande Hotel tem estado n'estes 
um movimento premeditado, Sobretudo, re- | ultimos dias um grande numero de estran- 
caia que a questão bulgara venha exercer | gelros. Duranto a ultima semana achavam» 


+ 


uma influencia nefasta sobre as outras po-| se alli hospedadas 30 e tantas pessoas de |! ! € 
pu do imperio turco, e a responsabili- | familias inglezas. E hontem à mesa redon- | prensa. Os ultimos brindes foram a S. M, 
e d'esta situação pouco satisfactoria | da do mesmo hotel estavam 82 pessoas! el-rei D. Luiz e a 8. M. o imperador. 


«Tocou durante a festa uma banda de 
musica. O edifício estava enfeitado com 
bandeiras e folhagens.» 

—Terminaram segunda-feira passada 
as audiencias geraes n'esta comarca. Fo- 
ram quatro os crimes julgados, todos de 
somenos importancia e não sendo nenhum 
provado. 

—Passa mais alliviado dos seus longos 
padecimentos o digno escrivão de direito 
d'esta comarca, sor. Abel Augusto da Ro- 
cha Gomes, o que sinceramente estimamos. 

—Vão-se construir n'esta praia mais 
dous ou tres bons predios. as > 


para a paz europeia lança-a sobre as po- O snr. Manoel Joaquim Gomes vai abrir 
tensias que, pela sua má vontade, se téem | por todo este mez o seu novo Hotel Hygie- 
opposto ao restabelecimento de uma ordem | nico, que fica ao cimo das ultimas capellas 
normal de cousas tanto na Bulgaria como | do Bom Jesus. 
na peninsula dos Balkans. —Hontem de tarde quebraram-se duas 
Assim, o que é fóra de duvida é a exis- | das rodas de um carro americano, que fa- 
tencia detodasasantigas nuvens que em um | zia serviço para o Bom Jesus. O sinistro 
diamenos esperado podem toldar o céu pouco | sucedeu na rua Nova da Santa Cruz em 
limpido da Europa. A questão do Oriente | frente do sitio das Golladas, não havendo, 
agita-se de vovo com todo o seu sequito de | felizmente, o menor desastre para os pas- 
consequencias mais ou menos previstas; mas | sageiros. O carro era arrastado pela machi- 
ainda a este respeito diz o «Nord» que ne- |na e ficou bastante damnificado. 
—Falleceu hontem & noute a esnr.* D. 


tal questão. Vêl-o-hemos. annos de idade, e moradora na rua da 

Como é sabido, a Italia fez retirar da | Agua, freguezia de S. Lazaro, em cuja igre- 
Abyssinia a maior parte do exercito que |ja hoje for depositado o seu cadaver. 

concentrára na previsão de uma guerra Do seu testamento, que foi feito em 11 
com 0 negus. As aventuras colonises cus- | de outubro de 1886 e approvado pelo tabel- 
tam caras é quasi sempre andam acompa- | lião snr. João Marcos de Araujo Ribeiro, 
nbadas de grandes dificuldades e de tristes | no dia 12 do mesmo mez e anno, extracta- 
mos as seguintes disposições: 

A Inglaterra foi ao Egypto, e depois de Nomeia por sua unica é universal her- 
tanto sangue derramado e de tanto dinhei- | deira a irmã d'clla, testadora, D. Anna Joa- 
xo dispendido, teve que abandonar aos | quina Gomes, com a obrigação de lhe fazer 


Mezão-frio, IE de maio 
(Gorrespondencia particular) 

Até que finalmente chegou a primavera, 
que, pera nos compensar do frio que tive- 
mos, faz-nos já sentir um calor que não é 
muito proprio d'este tempo. Tem havido 
todas as tardes, desde segunda-feira, tro- 
voada, sendo a d'aquelle dia a que causuu 
maior panico por estar mais proxima e du- 
rar muito tempo. 


extremo oriente, e o Tonkin foi a sepultura | dos os legados que menciona, —As vinhas téem tido um desenvolvi- 
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(45) — Ah! Sois a joven senhora de Dermot! 
— exclamou lady Catharina, cujos olhos bri- 
lhavam de uma emoção profunda—E' o céu 
que vos envia; vinde! 

E pegando na mão de Elsie, demasiado 
fraca para resistir, conduziu-a para dentro 
da casa, entrou com ella no salão, cujas ja- 
nellas davam para uma especie de parque, 
fel-a sentar em uma cadeira, e notando a 
sua extrema fraqueza, fez vibrar uma cam- 
painha e mandou vir biscoutos e vinho. 

— Abrahão alimentou os anjos que Deus 
lhe enviou. —disse lady Catharina, dulcifi- 
cando com um sorriso as suas feições, que 
fizeram recordar as de lord Glenalan—Comei 
e bebei—acrescentou, depois que um criado 
depôz sobre a mesa uma bandeja — depois 
dir-me-heis o que sabeis e o que haveis vis- 
to. Sem duvida ignoraes a importancia vi- 
tal que isso tem para mim. 

Elsie suspirou. Era-lhe apraziveêl ser para 
lord Glenalan como-que um anjo libertador, 
apesar de uma outra mulher dever partilhar 
a sua felicidade, augmentada pela desco- 
berta que presentia imminente, e apoz a 

ual teria de voltar á sua solidão, a fim 
do evitar a effusão de reconhecimento que 
aquelle homem não deixaria de lhe mani- 
festar. E ante este pensamento, as lagrimas 
que mal podia reprimir, principiaram a des- 
lisar pelas suas faces pallidas. 

— Pobre menina! — murmurou lady Ca- 
tharina com compaixão — Vejo que soffreis 


ella uma dama idosa, que trajava um ves- 
tido preto de cauda, trazia na cabeça uma 
touca e uma larga gola em volta do pesco- 
ço e que se apoiava a uma especie de ben- 
: gala, á similhança de um bordão. Era a 
. mesma dama que vira na noute da sua che- 
gada ao castello e que muitas vezes entre- 
vira nos seus sonhos; a mesma dama que 
devia encontrar um dia e que não devia as- 
sustal-a se tivesse o espirito mais socegado 
e tranquillo. Mas na excitação em que se 
encontrava, aquella apparição como que 
: lhe causou um vago terror. Querendo evi- 
Elsie ficára possuida do maior terror ão | tal-a, esforçou-se por se levantar, seguran- 
comprehender que não encontrava a passa- | do-se com uma das mãos a um arbusto. 
em que lhe déra accesso para a capella. Se a apparição de lady Catharina surpre- 
as diante das primeiras sombras do cre- | hendera Elsie, o aspecto d'esta ultima não 
usculo não havia um momento a hesitar. | causou menos assombro à dama solitaria. A 
epôz, portanto, a lanterna; guardou o pa- | joven miss não tinha nem chapéu nem luvas 
pel que lhe entregára Hunlon, e dirigindo- | e apenas lançára sobre os hombros uma ca- 
se para a porta da capella, procurou 0 me- | pa, cujo capuz resvalára da cabeça, soltan- 
lhor caminho que a poderia conduzir mais | do-lhe os cabellos que cabiram em desali- 
directamente a uma habitação. Na excita- | nho em volta de uma face tão pallida, que 
ção em que a colocaram as suas investiga- | se julgaria ser uma creatura vinda do mun- 
ões, esquecera-se de tomar parte no lunch, | do dos espiritos. 
e modo que desde aquella manhã ainda A profunda solidio em que vivia lady 
mão tomára alimento algum. Além d'isso, | Catharina e a sua preoccupação constante 
as lagrimas e a commoção que se apoderá- | arrastavam-a para o mysticismo, de modo 
za do seu espirito augmentavam tambem à | que não estava muito longe de cerêr em uma 
sua fraqueza. intervenção sobrenatural, para a ajudar a 
Depois de caminhar alguns minutos, | descobrir o segredo que lhe não abandona- 
chegou a um relvado matizado de flores e | va o espirito. 
viu q uma certa distancia uma casa baixa — Quem sois e que acaso vos conduziu 
uasi que coberta de heras e plantas trepa- | aqui?—perguntou lady Catharina com voz 
dora A uma das janellas d'aquella casa | clara, ainda que ligeiramente trémula. 
achava-se uma mulher. Elsie caminhou com Então Elsie, reanimando-se, disse 0 seu 
mais rapidez, mas, faltando-lhe de repente | nome, contou como encontrára a passagem 
as forças, cabiu, exhalando um grito. Como | subterranea e quaes eram as pesquizas a 
não perdesse os sentidos, viu correr para | que se entregára. 


(TRADUCÇÃO DO INGLEZ) 
(Continuado do n.º 112) 
CAPITULO XXXVIII 


confiai-me as vossas múguas ainda que não 
seja senão por amor de Cyrillo Lynwood. 


tornou-se trémula e convulsa, exclamando: 


4 u to E. ao 


Deixa á sua sobrinha Maria José Go- 
mes, casada com José Teixeira, do Porto, 
1003000; 4 filha d'estes e á filha d'ella, tes- 
tadora, por nome D. Maria do Livramento, 
1505000; ao rev. José Joaquim, cura que 
foi de S. Lazaro, e actual parocho de Se- 
queira, d'este concelho, 508000; 4 prima 
d'ella, testadora, de nome Domingas, viuva, 
505000, e á filha d'esta, Emilia da Concei- 
ção, recolhida no convento do Salvador, 


brinhas Adelaide e Maria, moradoras na 


Marca o praso de tres annos para cum- 
primento dos referidos legados, nomeando 
tambem para sua testamenteira sua irmã 


ca 
to 
da nossa agricultura até que esses direitos 
parana o valor da propriedade e do tra- 


attenuar a urgente necessidade em 
proprietario se vê forçado a vender, o bene- 
fício do augmento de direitos sobre generos 
importados interesse principalmente ao in- 
termediario com pouco lucro para o produ- 
ctor e sem vantagem para o consumidor. 


e que a felicidade nos vos bafeja. Pois bem, 


Ao ouvir pronunciar este nome, Elsie 


—OQOh! Por piedade, senhora, deixe-me 


FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 
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mento espantoso; a nascença é soberba. 
Os agricultores estão satisfeitissimos. Se 
não houver contratempos, deve ser este um 
anno abundantissimo de vinho. Por esta ra- 
zio não tem havido procura para os vinhos 
da ultima colheita, o que causa grandes 
transtornos aos agricultores, porque lhes 
falta o dinheiro para satisfazerem as des- 
pezas do amanho das terras; além d'isso 
precisam despejar as vasilhas para as te- 
rem preparadas para à nova colheita, 

—Acha-se livre de perigo e em via de 
convalescença, da grave doença de que 
soffre ha dous mezes, o nosso amigo snr. 
Teixeira Alvarenga, procurador da snr.* 
viscondessa de Negrellos. Felicitamol-o pe- 
las suas melhoras. 

— Estão atacadas de coqueluche muitas 
creanças; porém, até ao presente, não nos 
consta ter havido caso algum fatal. 

—Tem-se procedido á vaccinação das 
creanças, no que tem sido muito solicito o 
digno facultativo d'esta villa. 

—Esteve aqui o sur. Pedro Fontellas, 
aspirante telegraphico d'essa cidade, que 
veio visitar sua familia. Retira hoje para o 
Porto. 

R. 


Vianna do Castello, Li de maio 
(Da «Aurora do Lima») 

Na sessão da camara do dia 6 do corrente 
foi apresentado e unanimemente approvado 
um projecto de importantes melhoramentos 
n'esta cidade, taes como abertura e alarga- 
mento de ruas, reparações, etc. 

O emprestimo para a realisação d'estes 
melhoramentos será de 100:0005000, a juro 
de 5 p. e., levantado em séries, á medida 
Fi as obras forem feitas. Parte da quantia 

destinada á inversão da actual divida do 
municipio (46:5008000) e a restante é que 
será applicada ás obras que gradualmente 
se forem fazendo. O municipio tem já um es- 
tabelecimento bancario que lhe garante a 
totalidade do emprestimo, mas abrirá, to- 
davia, concurso publico, e só no caso de 
não haver concorrente é que se aproveitará 
da offerta d'aquelle estabelecimento. Este 
emprestimo será amortisavel em 35 annos e 
o encargo que d'elle advirá será apenas o 
da elevação da taxa da contribuição dire- 
ctaalp.c. 


COLLABORAÇÃO DIVERSA 


Questões agricolas 


Tendo acabado de recéber um fasciculo 
contendo os documentos ofliciaes e o relato- 
rio do inquerito agricola, suscitou-nos a 
leitura d'este documento algumas reflexões, 
que nos incitaram a escrever este artigo. 
Longe de nós a ideia de, ao darmos noticia 
d'esta recepção, a enodoar com a critica, da 
qual os francezes dizem: «La critique est fa- 
cile, la science dificile.» Pelo contrario, só 
louvores se podem dar a quem tanto se in- 
teressa pelo melhoramento das condições 
economicas do paiz. 

Póde o tempo revellar que algumas das 
indicações do relatorio não corresponderão 
tanto quanto seria para desejar ao fim a 


que se propõe; o que, porém, ninguem -em 
boa fé póde assegurar é que o proposito que 


as dictou não fosse o de beneficiar a classe 
agricola. 


Manifestando este sentimento parece-nos 


que dispensamos a este trabalho o maior 
elogio que lhe podemos fazer. 


Antes de apresentar algumas considera- 


ções com relação a diversos pontos de que 
se occupa o relatorio, permitta-se-nos que 
ma ordem d'esses assumptos dêmos o pri- 
meiro 1 
te, de modo que todos os assumptos a bem 
da nossa agricultura podem reduzir-se à se- 
guinte fórmula: «Promover a circulação de 


ir ao que no relatorio tem o 12.º, 
a designação «Facilitar o credito 
os quesitos se ligam a es- 


ieolao! À 


pitaes baratos e augmentar os direitos de 
os os productos, que véem depreciar os 


alho agricola.» 
E, de facto, se a questão dos cereaes é à 


primeira de que trata o relatorio, e se n'elle 
se apresenta a necessidade de elevar os di- 
reitos da importação do trigo e do milho, 
não será necessario ter cm consideração que 
ainda, attendendo a essa urgente necessida- 
de, ficam os intermediarios entre o produ- 
ctor e o consumidor á espera das colheitas 
para abarcarem por preços infimos os pro- 
ductos para os revenderem por preços altos 
em prejuizo dos que produzem e dos que 
consomem? 


Não importaria attender em primeiro lu- 


gar a que a facilidade na acquisição dos ca- 
pitaos attonunsso à necessidade das vendas 
para que ellas se não effectuassem em des- 
proporção dos preços determinados pelo 
acrescimo nos direitos de importação? 


Receiamos que, se se não diligenciar 
ue 0 


Com relação ao 2.º quesito «Vinhas e 


vinhos» muito para desejar seria que aos 
estudos dos distinctos cenologos que a este 
assumpto se téem dedicado, sobrelevando a 
todos os trabalhos do snr. Ferreira Lapa, 
succedessem outros verificando & força sac- 
charina de cada uma das castas de uvas e 
designando a diversidade de nomes que a 
mesma casta tem em differentes localidades. 
E não só conviria apreciar o vinho em cada 
casta em separado, mas indicar a lotação 
em uvas ou em vinho, como melhor julgas- 
sem, para se melhorar a qualidade do vi- 
nho. E se isto interessa á melhoria do fabri- 


co, não importa menos o conhecimento do 


preço do vinho, que n'este concelho, e nos 
outros proporcionalmente, vendendo o pro- 
ductor por ter a felicidade da concorrencia 
dos commissarios francezes ao preço mé- 
dio de 165500 a pipa de 454,16 litros, cor- 


PER ASSOC RE E 


partir! No castello devem estar inquietos 
com a minha falta. 


—E voltareis ámanhã? Prometteis-me 


isso?—atalhou lady Catharina—Desejava 
que ambas visitassemos a capella em rui- 
nas. 


— Oh, sim! Voltarei; estou resolvida a 


não abandonar as minhas pesquizas. 


—N'esse caso parti, minha filha. —disse 


a velha dama com bondade—O meu criado 
servir-vos-ha de guia, e esperar-vos-ha 
manhã pelas dez horas da manhã, A ve- 


lhice não madruga muito, e por vezes, ao 


amanhecer, sinto-me de tal modo fatigada, 
que dir-se-hia ter feito uma longa viagem. 


Elsie consentiu; mas antes desejava con- 
sultar seu tio Thompson. Diante do exito 
quasi certo das suas pesquizas entendia que 
não devia guardar mais segredo. 

Apesar do seu espirito frio e pouco ou 
nada idealista, John Thompson adheriu ás 
ideias de Elsie e enviou um operario para 
remover a pedra gravada que jazia no meio 
dos escombros do torreão. Bessie tambem 
insistia para que se visitasse immediata- 
mente o subterraneo, mas Elsie disse-lhe 
que era preciso ainda esperar e ter pacien- 
cia. 

Elsie ignorava o nome da estravha da- 
ma que a soccorrera e a razão por que lhe 
reclamára a sua confiança «por amor de Cy- 
rillo». Mas, pela familiaridade com que 
proferira aquelle nome, pelo interesse que 
tomára nas suas investigações, e tambem 
por uma vaga similhança, ella devia ser 
uma parente immediata dos Lynwood. Se o 
talisman fosse, emfim, encontrado, seguro 
ficaria entre as suas mãos, e ella, Elsie, re- 
tirar-se-bia sem se importar mais com o 


hor 


responde a 25 réis e 7 decimos de real por 
cada garrafa de vinho. D'aqui se póde apre- 
ciar quanto ganham os intermediarios en- 
tre o productor e o consumidor, quando so 


vende vinho igual ou inferior nos hoteis a 
200 réis cada garrafa, Se a par d'isso con- 
siderarmos que o vinho, como por experien- 
cias repetidas observamos, adquire nas gar- 
rafas a limpidez e o aroma, que se não en- 
contra nas vasilhas de madeira, em que se 


sente o cheiro vinhoso caracteristico das 
lojas de vinho, e que longe está de ser o 


bouquet que se manifesta ao abrir uma gar- 
rafa, em que o vinho permaneceu tempo 
sufliciente para se effectuar, por assimdizer, 
a evolução necessaria a desenvolver os ethe- 
res essenciaes, que-mais realçam o seu me- 
rito. 

Dizemos, se estas“reflexões forem diguas 
de consideração, muito importaria que nos 
tratados de commercio com os paizes es- 
trangeiros se tivesse em consideração a di- 
minuição dos direitos dos vinhos engarra- 
fados, pois isso concorreria para augmentar 
a exportação e os creditos do nosso vinho. 

Com relação a azeites conviria distin- 
pus o da primeira espremedura sem auxi- 

io de agua quente, e por isso livre de im- 
purezas e sendo, por assim dizer, a flôr do 
azeite, conhecido pelo nome de azeite vir- 
gem, dos azeites obtidos juntamente com 
este das seguintes espremeduras, ficando 
sujeitos a ganhar ranço em pouco tempo, o 
que áquelles nunca vimos succeder. D'este 
modo os azeites especiaes deveriam obter 
melhor preço com a protecção e recommen- 
dação dos nossos consules nos paizes es- 
trangeiros. 

ados.—Entre o lavrador que vende a 
olho aos compradores experimentados a 
observar os pesos do gado em quintaes in- 
glezes, e o negociante, ha uma tal differen- 
ça de preço, que rara é a vez que não ex- 
cede a algumas libras em cada junta. Va- 
Jor este perdido completamente para a pro- 
priedade... 

Tarifas dos caminhos de ferro — Seria 
para desejar que se tivesse em conside- 
ração as tarifas do transporte das fru- 
ctas, que por falta de comprador apodre- 
cem em grande parte debaixo das arvores, 
sendo as que ficam n'ellas a eschola de 
aprendizagem, em que os garotos dão as 
primeiras lições, que mais os habilitam a 
seguir o caminho das nossas colonias afri- 
canas. 

Bem necessario era que as tarifas con- 
corressem a modificar os preços exaggera- 
dos das fructas na praça da Figueira e em 
outros mercados. 

Contribuição predial — Os regulamentos 
das leis de fazenda de 1860 e 1881, deter- 
minando os descontos a fazer com os gas- 
tos de producção, estão tão enuveados pelas 
recommendações particulares que téem sido 
dadas aos escrivães de fazenda, que é tal 
a importancia que elles lhe ligam, que 
considerariam irregular o seu proceder se 
por elles se regulassem. O que os interes- 
sa é «o venha a nós O vosso reino» e para 
isso desenvolvem uma actividade que os tor- 
na dignos dos maiores louvores... 

Decima de juros !!!—Tves pontos de ad- 
miração em seguida á indicação d'esta con- 
tribuição exprimem talvez melhor o nosso 
pensamento, do que dizendo que, exigir uma 
contribuição pelo facto de ser um indivi- 
duo impellido pela necessidade a recorrer 
ao credito, corresponde a applicar um ferro 
em braza sobre uma rerida, sem fazer caso 
das dôres do padecente. 

Segurança rural—A instrucção primaria 
obrigatoria seria, a nosso vêr, o melhor meio 
de evitar os furtos que a gente do campo, á 
qual Balzac dá o nome de vers rongeurs, cau- 
gasse menor prejuizo ás propriedades, porque 
o epa a que sabe lôr cpanapandEs envergo- 

a-se de descer à T ar nos campos, abs- 

m-se de FE “arvores, fructas é 
aliças, o que não acontece aos que não 
téem a educação litteraria a desvial-os da 
doutrina em que foram creados, de que rou- 
bar para comer não é peccado. 

ó ue é certo é que os que téem o seu 
casal dividido em leiras dispersas soffrem 
todos os annos um damno muito avultado 
com o fundamento de tal doutrina. E 

Se n'estas breves reflexões houver algu- 
ma que possa ser aproveitada no mesmo in- 
tuito das do relatorio do inquerito agrico- 
la, Rex bem empregado daremos o tempo 
que lhes dispensamos. a 


NOTICIARIO 


Exposição industrial portu- 
gueza.—Como já dissemos, o laureado 
professor snr, Bernardo Moreira de Sá faz 
parto do jury de bellas-artes da proxima 
exposição industrial portugueza, E 

AU so dia 20 do corrente são recebidos 
os productos que queiram expôr os. collec- 
cionadores de E uBica antiga, original de 
maestros portugueses de reconhecido meri- 
to, os compositores de musica severa ou li- 
vre, os possuidores Ou authores de obras 
didacticas e de litteratura musical, e os fa- 
bricantes ou donos de instrumentos feitos 
no paiz, ou pelos indigenas das nossas co- 
lonias. 

A questão dos chapelleiros. 
— Conforme haviam resolvido em uma 
reunião realisada na ultima quarta-fei- 
ra, como noticiamos, uma parte dos do- 
nos de fabricas é de estabelecimentos de 
chapellaria, acompanhados pela commissão 
operaria, dirigiram-se hontem, cerca das 2 
horas e meia da tarde, ao edifício do gover- 
na civil, à fim de participarem ao diguo che- 
fe do districto as deliberações que haviam 
tomado na referida reunião. 

O sur. dr. Costa é Almeida recebeu as 
commissões com a inaior deferencia, decla- 
rando-lhes que, tendo tido conhecimento da 
questão que alli as levava, informára d'ella, 
por escripto, o snr. ministro da fazenda, pe- 
dindo-lhe ao mesmê tempo para dar uma 
solução que satisfizesse a classe de chapel- 
laria. Referiu que é governo estava sobre- 


que podesse vir a aueceder. Quanto a des- 
cobrir os thesouros pertencentes aos Der- 
mot, como não lhe dava alguma importan- 
cia, nem sequer n'j850 pensava. 

John Thompson entregou completamen- 
te & sobrinha a direcção dos trabalhos. 
Pouco contava com à descoberta de qual- 
quer thesouro, e, portanto, todo o seu in- 
teresse consistia em verificar a gerencia 
de Malone, examinar Os arrendamentos e 
melhorar as propriedades que haviam sido 
lançadas ao mais completo abandono, dizia 
elle. 

No dia seguinte, pelas dez horas da ma- 
nhã, Elsie encontrou lady Catharina na 
capella, esperando-à com o seu jardineiro 
que se munira de diversos instrumentos. 

O papel de Hanlon foi cuidadosamente 
examinado, e o jardineiro principiou a Te- 
mover os escombros que se achavam no ln- 
gar indicado sobre à plano pela segunda 
flecha. Lady Catharina sentára-se em uma 
das cadeiras esculpturadas, e Elsie, ofiegan- 
te e agitada, vigiavê O andamento do tra- 
balho de FEmçãO que, em vista dos escom- 
bros accumulados, exigiu mais de uma ho- 
ra antes de se descobrir o pavimento, com- 
posto de lages de marmore de diversas 
côres. rg 

Depois d'este trabalho feito, o jardinei- 
ro bateu com uma picareta nas lages, mas 
o som cheio não deu à demonstrar alguma 
cavidade. A instancias de lady Catharina, o 
jardineiro que notára uma pequena depres- 
são no sólo, levantou com bastante difiical- 
dade uma parte do javimento, reconhecen- 
do-se então que as duas sepulturas repou- 
savam sobre um alicerce sólido de alvena- 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo -corpo 8), 40 réis; repeti- 
ções, 20 réis.—Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 
publicações litterarias— Numero avulso 40 réis. 
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neiro Basto. Adiados os de n.º* 704, 705, 
708, 709, 711 e 712. 


sio Pinto Barbosa, Thomaz de Souza e Sil- 
va, Valentim de Souza Correia Junior, An- 
na Affonso, Anna Braga Afilulo, Anna Lou- 
renço Dias de Castro, Belmira de Oliveira 
Jorge, Estephania de Oliveira Jorge, Gui- 
lhermina dos Santos Silva e Isabel Vieira, 


cha Vieira, Maria Pinheiro Alvarenga, Ma- 
ria Pinto da Conceição, Martha da Silva 
Almeida, Paula Rita da Fonseca Antunes, 
Philomena da Conceição Muchado e Silvina 


e 730. 

mnos seguintes: 

58, 60, 74, 77, 883,89, 94, 98 e 99; e sup- 
plguteo” os de n.º 118, 129, 142, 145, 149, 
152, 153, 163, 165, 171, 174, 178, 179, 194, 
204, 216, 7 

253, 2 

hontem exame de pharmacia na Eschola 


provado, o snr. Adelino Candido Teixeira 


ria, e que a depressão observada era devi- 
da a uma desigualdade de terreno. 


cia; seria terrivel se as suas esperanças ti- 
vessem por desenlace a decepção. 


citação das duas senhoras, continuou com 
energia o seu trabalho, mas inutilmente. A 
escavação que fizera, já era bastante pro- 
funda. Cansado, descansou um instante, 
apoiando-se ao cabo da pá de ferro e en- 
xugando o suor que lhe inundava a fronte. 


disse, dirigindo-se a lady Catharina, e me- 
neando a cabeça. 


dade—eu ainda não perdi de todo as espe- 
ranças. 


O Commercio do Borto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


NUMERO [7 


A estatistica prova o decrescimento de 
frequencia ao passo que os dias augmen- 
tam, o que faz persuadir que os cursos no- 
cturnos se devem abrir em setembro e en= 
cerrar-se em março. 

Os dignos professores de desenho snrs. 
Joaquim Aroso e Alberto de Faria resolve- 
ram continuar com o seu curso aos domin- 
gos. E' por esta razão que ainda se não 
póde dar conta do resultado fina! d'este 
curso. 

Eis a lista dos alumnos que não perde- 
ram o anno e fizeram exame: 

João Vicente Pereira, Fernando Anto- 
nio Lima, Antonio da Silva Osorio, José 
de Oliveira Castro, Domingos da Costa Vi- 
nhas, Abel da Costa Mendes, Arnaldo José 
da Cruz, Antonio Rodrigues de Almeida, 
Alvaro Moreira Mendes, Homero Albino 


modo empenhado em auxiliar a industria 
nacional. sendo, portanto, de esperar que 
fizesse quanto lhe fosse possivel em favor 
de uma causa que lhe parecia tão justa. 

S. exe.* tambem alludiu ás causas da 
crise por que está passando a importante 
industria de chapellaria, dizendo que o 
actual governo não teve ingerencia alguma 
no que podesse motivar essa crise, mas sim 
quem deixou de attender as reclamações da 
referida classe de chapellaria, quando se 
renovou o tratado de commercio com a 
França. Julgava poder afirmar que o go- 
verno empregará todos os meios ao seu al- 
cance para conseguir que aquella nação 
modifique o referido tratado. 4 

O snr. governador civil, ao despedir-se 
das commissões, com as quaes combinou 
partir para Lisboa no dia 17 do corrente, E 
disse perfilhar por tal fórma a causa dos|da Cruz, Eduardo Lopes dos Reis, José 
chapelleiros e estar tão resolvido a prote- | Ayres Ferreira, José Pinto Soares, Anto- 
gel-a, que se considerará como membro da | nio Gomes dos Santos, Vicente José dos 
grande commissão que tem de ir á capital. | Santos, Joaquim Adelino, Joaquim da Sil- 

—Hontem 4 noute houve uma reunião | va Gomes, José Martins dos Reis, Henri- 
de operarios chapelleiros, a fim de lhes ser | que Manoel Martins e José Augusto Movei- 
participado, pela respectiva commissão, o | ra Mendes. 
resultado dos trabalhos já realisados a fa- Seminario de Santo Antonio 
vor das suas reclamações. Prebidiu o snr.| e S. Luiz. —Está produzindo os melho- 
Antonio José de Oliveira Junior e serviram | res resultados em Braga o Seminario de 
de secretários os sors. Henrique de Almei- | Santo Antonio e S. Luiz Gonzaga para es- 
da e Silva e Antonio Mendes Florido. tudantes que se destinam ao sacerdocio, 

Aberta a sessão, usou da palavra o snr. | principalmente pobres, de reconhecida vo- 
presidente, que referiu circumstanciada- | cação e intelligencia, fundado n'aquella ci- 
mente 4 assembleia os mencionados tra- | dade pelo rev. Joaquim Fernandes Lopes. 
balhos. A instituição, qro tem o eflicaz patrocinio 

Em seguida usaram da palavra diversos | do virtuoso prelado d'aquella diocese, An- 
operarios, que fizeram considerações sobre | tonio José de Freitas Honorato, já reco- 
a questão e apresentaram propostas. A fi- | lhe e educa com o producto de esmolas 32 
nal foi resolvido que a commissão que até | alumnos com muito aproveitamento. 
agora tem acompanhado a questão conti- O seminario não tem rendas proprias; 
nue à fazel-o, indo a Lisboa em companhia | conta apenas com os rendimentos dos pou- 
dos industriaes, e elabore uma exposição | cos haveres do actual director e fundador 
para apresentar ao governo, devendo essa | e com à caridade dos corações bem forma- 
exposição ser discutida em reunião de clas- | dos. 
se. A commissão tambem foi authorisada a Vão-se estendendo pelo paiz os estabe- 
entender-se com os operarios de Braga, | lecimentos de beneficencia. O de que vimos 
convocando para esse fim, se necessario fôr, | fullando é digno da caridade publica. 
um comicio n'aquella cidade. Exposição horticola.—Realisa- 

Em acção de graças.—Cele- | se âmanhã, conforme temos noticiado, a se= 
brou-se hontem, na igreja da Lapa, a missa | gunda exposição horticola d'este anno, com 
mandada resar pelos veteranos da liberda- | uma secção especial de rosas. 
de em acção de graças pelas melhoras de Auspicia-se brilhantissimo este certa- 
saude de S. M. el-rei o senhor D. Luiz. men, especialmente na parte respeitante 

Assistiram a este religioso acto, em que | aos concursos de roseiras e rosas cortadas, 
officiou o rev. Francisco José Patrício, além | a julgar pela ande concorrencia de expo- 
dos seus iniciadores, alguns ofhiciaes dos | sitores, tanto horticultores como amadores. 
corpos da guarnição e guarda municipal, o No amplo salão do Palacio de Crystal 
almoxarife do paço real e diversos popula- | já hontem começaram os preparativos, 08 
res. quaes continuam com a maxima actividade. 

Lyceu Central. —O resultado dos A direcção do Palacio fez aequisição de 
exames de admissão effectuados hontem | dous valiosos premios de honra, que cons- 
no Lyceu Central d'esta cidade, foi o se-| tam de um par de jarras de crystal com 
guinte: um supporte de prata (destinado ao horti- 

1.» meza — Approvados: João Ramos | cultor que apresentar a mais distincta col- 
Barbosa, Joaquim Ferreira, Manoel Ferrei- | lecção de roseiras em vasos, não podendo 
ra dos Santos Junior e Mario Antonio Car- | exhibir menos de 80 variedades) e um cen- 
tro e duas jarras de crystal e prata, desti- 
nado aos concorrentes da secção de mesas 
de jantar. 

No primeiro dia da exposição proceder- 
se-ha á escolha das cinco melhores varieda- 
des de rosas, para o que serão distribuidos 
os competentes impressos a fim dos amado- 
res designarem os nomes das variedades 
que reputarem mais distinctas. Estas listas 
deverão ser assignadas pelo expositor das 
rosus escolhidas é entregues até ás 3 horas 
da tarde na secretaria do Pulacio, para em 
seguida se proceder ao apuramento dos 
votos. 

A lei do recrutamento. —Só ho- 
je nos é possivel publicar a representação 
ácerca da lei do recrutamento, approvada 
n'uma reunião de interessados, celebrada 
no domingo, como noticiamos, e que deverá 
repetir-se ámanhã. Eis esse documento: 
«Snrs. deputados da nação portugueza. 
—Usando de um direito consignado no co- 
digo fu ental da nação, véem os abai- 
xo assignados humildemente representa 


2: meza — Approvados: Philinto Ely- 


3.2 meza—Approvadas: Laura da Ro- 


Braga Afllalo. Adiados os de n.º 726, 728 
Hoje serão chamados a exame os alu- 


Efectivos os de n.º 740 a 745,3,7,8, 
13, 14, 19, 22, 23, 30, 34, 38, 40, 48, 50, 58, 


PP 


ki: , à) ) 
266, 270, 302, 312 e 314. “contra algumas a 
Exame de pharmacia. — Fez prata OGU ce Gi 
gada em 12 de setembro de 1887. 
Não discutem os supplicantes, nem lhes 
compete fazel-o, se as leis do recrutamento 
precisavam ser reformadas; mas o que é 
certo, indubitavel mesmo, ê que a actual 
lei do recrutamento carece ser reformada 


Medico-Cirurgica, ficando plenamente ap- 


Alvão, natural da freguezia de Villarinho 
dos Paranheiros, concelho de Chaves. 

Presidiu ao acto o snr. dr. José Carlos 
Lopes e foram arguentes os snrs. dr. Pla- 
cido da Costa e Candido de Pinho. 


Eschola Goncalves Zarco. — 
Vai-se afirmando notavelmente a Eschola 
Gonçalves Zarco, de Mathosinhos e Leça, ha 
pouco fundada, graças ao impulso proficuo 
de alguns benemeritos. Aos professores dos 
differentes cursos d'aquelle estabelecimento 
de instrucção cabe a gloria de o vêr pro- 
gredir acceleradamente. Os seguintes alga- 
rismos são argumentos indestructiveis e elo- 
quentes dos progressos da eschola. 

No principio do anno matricularam-se 
em arithmetica e geometria, de que é il- 
lustrado professor o snr. Antonio Domin- 
gues dos Santos, 18 alumnos. No mez de 
novembro do anno passado frequentavam 
estes cursos, 16; em dezembro, 19; em ja- 
neiro, 13; em fevereiro, 13; em março, 11; 
em abril, 8. 

Fizeram exame, ficando approvados, os 
seguintes: Manoel Joaquim Barbosa, Ga- 
briel Domingues Moreira, Antonio Gonçal- 
ves de Azevedo, Antonio Martins de Oli- 
veira, José Martins de Oliveira, Joaquim 
Francisco da Silva e Raul Humberto da 
Cruz. 

Em instrucção primaria matricularam- 
se no principio do anno 54 alumnos; entra- 
ram depois 13. A média da frequencia dia- 
ria nos ultimos seis mezes, foi: novembro, 
45; dezembro, 35; janeiro, 30; fevereiro, 33; 
março, 20; abril, 16. 

Convém observar que os cursos se en- 
cerram a 17 de abril. E' regente d'este cur- 
so o solicito professor sur. Antonio Joa- 
quim de Carvalho. 

Como a sala d'esta classe comporta pou- 
cos alumnos, resolveu a commissão riscar 
todo aquelle que désse mais de dez faltas. 
Por esta fórma evita-se o desleixo dos alu- 
mnos, tornando-os assiduos nos seus deve- 
res escholares. 


consequencias dolorosas, pelos inconvenien - 
tes que acarretaria. i 

s supplicantes, certos da proverbial 
benevolencia dos representantes do paiz € 
muito mais do espirito eminentemente jus- 
ticeiro que os anima no cumprimento da 
sua nobre missão, pedem licença para o 
mais concisamente que ser possa, apontar 
os artigos que, em sua opinião, precisam de 
reforma, e bem assim expender algumas 
considerações tendentes a demonstrar à jus- 
tiça da sua causa. 

O artigo 4.º da nova lei do recrutamen- 
to determina que o serviço militar seja 
obrigatorio e pessoal, e, como consequencia 
natural, o $ 1.º prohibe as remissões, as 
substituições e os contratos, 

Sem querer de fórma alguma negar à 
intenção justiceira do legislador, os suppli- 
cantes ousam afirmar que a execução d'es- 
te artigo vai prejudicar immenso os inte- 
resses da agricultura, além de ir animar 
os contratos illicitos, isto é, os engajamen- 
tos, como o povo lhe chama na sua lingua- 
gem rude, mas expressiva. À revogação de 
tal artigo seria, pois, de grande vantagem 
para o paiz. e: 

O artigo 39.º, $ unico, preceitua que se- 
rão successivamente inspeccionados até aos 
23 annos os mancebos que, ou por complei- 
ção debil, ou por molestia não julgada in- 
curavel, forem isentos. p 

Não se póde dizer que similhante dis- 
posição seja equitativa; pelo contrario, é 
injusta para os mancebos, e muito princt- 
palmente para com os supplicantes que, 
quando a lei foi promulgada, já tinham 
completado 20 annos, e, portanto, estavam 
sujeitos ao recrutamento. 

Dá-se aqui perfeita similhança com o 
que muitas vezes succede nas alfandegas. 
Quando n'ellas se encontram quaesquer fa- 
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lady Catharina, levantando-se e apoiando 
uma das mãos sobre o hombro de Elsie. 

O jardineiro cavou, cavou sempre, até 
que de repente a pá bateu em um corpo du- 
ro e resistente. As duas damas inelinaram- 
se com anciedade; o jardineiro, dominado 
por umu febril energia, trabalhava vigoro- 
samente e por fim poz a descoberto uma pe- 
sada caixa de ferro que occupava o fundo 
da cavidade. É ; 

— Eis o que procuravamos, não póde 
haver duvida alguma! — exclamou Elsie 
com accento febril —Oh! Se alfim o encon- 
tramos, o-alvo de toda a minha vida ficará 
realisado! Vamos, retirai a caixa, depressa! 
— acrescentou com impaciencia. 

Mas aquella caixa de ferro era dema- 
siado pesada para as forças de um ho- 
mem só. ) 

O jardineiro meneou a cabeça e disse: 

—Eu só não a posso levantar; é preciso 
que alguem me ajude. 

—lde então chamar alguem, mas de- 
pressa—disse lady Catharina. 

O jardineiro retirou-se, correndo, e pou- 
co depois voltava na companhia de dous ho- 
mens munidos de alavancas de ferro, De- 
pois de alguns esforços, a caixa foi final- 
mente retirada da cavidade e collocada so- 
bre o pavimento da capella. ] 

—'Yudo o que essa caixa contiver, per- 
tence-vos,—disse lady Catharina a Elsie — 
e podeis dispôr á vossa vontade. 

—Não,—respondeu Elsie—o meu unico 
desejo consiste em encontrar o talisman dos 
Lynwood e depól-o nas suas mãos, milady. 


O coração de Elsie pulsava com violen- 


O jardineiro, como se partilhasse da ex- 


— Creio, milady, que é tempo perdido— 
—Não, não,—atalhou Elsie com vivaci- 


—Continuai, e aqui tendes cinco libras 
se encontrardes alguma cousa—disse lady 
Catharina ao jardineiro, tirando do bolso 
cinco moedas de ouro. 

O jardineiro contemplou com cobiça as 
cinco libras. 

—Se ha aqui alguma cousa, hei-de en- 
contral-a—disse na sua linguagem singela, 
e continuando a escavar. 

Terra e mais terra era o que a pá extra- 
bia, e Elsie a custo respirava, tio grande 
era 4 sua anciedade. À escavação tinha já 
mais de tres pés de profundidade, e as es- 
peranças iam desvanecendo-se pouco a 
pouco. 

— Ainda devo cavar muito, milady?— 
perguntou o jardineiro. 

Era evidente que já não tinha muitas es- 
peranças de ganhar o ouro promettido e que 
lhe attrahia sobremaneira os olhos. 


—Mais dous palmos pelo menos—disse (Conclue,) 


ei relativa ao exercito e armada, promul- 


em alguns artigos, cuja execução seria de — 
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* mais tarde 6 de novo inspeccionado e as- 


+ pectivos numeros e $$. 


—- Sua extensão, 6 na rampa que conduz á rua 


- Es opostas foram man 
Ea eis dE SER coa 


“Silva & João Gomes da Silva Guerra. 


zendás, e que n'essa occasião é lançado um | Grave desordem.—Cerca das 9 
novo imposto, essas fazendas pagam os di- | horas da noute de ante-hontom, houve 
reitos determinados na pauta antiga, isto é, | grande pancadaria no Bairro Alto, á porta 
anteriores ao imposto ulteriormente estabe- ER uma taverna existente na rua do Bom- 
lecido. ; Jardim, proximo à estação da guarda muni- 

Às leis anteriores eram, n'este ponto, | cipal, À desordem teve principio entre um 
muitissimo mais lberriinas que a actual; tal M. Jacintho Alves e suas filhas Guilher- 
os mancebos apurados, podiam remir-se, |mina e Guiomar e o manipulador F, da 
segundo o decreto de 28 de agosto de 1884, | Silva,e tendo intervindo uma força de infan- 
mediante a totalidade de 1803000; e os que | teria e outra de cavallaria da guarda mu- 
uicipal, a- desordem generalisou-se, entran- 
do n'ella mais alguns individuos. A força 
distribuiu pranchadas para terminar com a 
contenda: : 

Foram seis as pessoas presas: as acima 
mencionadas, com excepção do Alves, que 
conseguiu evadir-se, e os pregueiros A. 
Ribeiro Velloso e J. Marques e a peixeira 
B. Gomes de Jesus. Foram hontem remet- 
tidos ao tribunal criminal do 1.º districto. 

O sapateiro Custodio Bahia, de 35 an- 
nos, morador em uma ilha da rua do Bom- 
jardim, recebeu algumas pranchádas, fican- 
do bastanto ferido e prostrado no local do 
conflicto. Encontrado por um guarda cei- 
vil, foi conduzido ao hospital da Miseri- 
cordia, onde recebeu os primeiros curati- 
vos, sendo depois levado para sua casa. 

No quartel de S. Braz procede-se à uma 
syndicancia sobre a responsabilidade dos 
soldados da guarda municipal que primeiro 
intervieram na desordem. 

Desordens. — Ante-hontem, cerca 


Que inconvenientes, que enormes trans- 
fornos, que prejuizos mesmo, não causará 
“a execução do axtigo 39,º S unico? 

! Supponhamos que um qualquer mance- 
bo que padeça uma das molestias consigna- 
jdas nas respectivas tabellas, mas não jul- 

ada incuravel, é inspeccionado. N'essa 
ppecasião, porém, não fica apurado, em vir- 
stude da enfermidade que” está sofrendo; 


sim se continuará até que o mancebo com- 
plete 23 annos! Segue-se, pois, que os man- 
cebos estarão até essa idade, indecisos so- 
bre o seu futuro, sem saberem mesmo o 
que hão-de fazer, porque estão na incerte- 
za de qual será ainda o resultado das ins- 
pecções successivas a que os submette o 
rigor inexoravel da lei. 

E além d'isto, dá-se ainda uma outra 
Circumstancia, nada justificavel. Admitta- 
mos a hypothese, perfeitamente racional, 
de um mancebo aos 23 annos ser, pela ulti- | das 4 horas da tarde, na praça de D. Pe- 
ma vez inspeccionado e julgado apto para | dro, houve uma desordem entre A, dos San- 
cumprir o serviço militar. Em vez de ser- | tode B. Ferreira, os quaes se soccavam va- 
vir 12 annos, como determina a lei, será | lentemente na occasião em que o guarda ci- 
compellido a estar sujeito 15 annos: 3 an- | vil n.º 12 os prendeu e conduziu ao Aljube, 
nos em inspecções, 3 annos em serviço | Foram hontém remettidos ao snr. juiz do 
effectivo e 9 nas reservas. Será legal? Se- | 1.º districto criminal. 
rá justo? ; La —Na rua de Camões tambem foram pre- 
- Legal é porque a lei o preceitúa; mas | sos A. Nogueira do Figueiredo, sapateiro, e 
Justo não é; deve considerar-se uma ano-| Emilia A. da Silva, por estarem envolvidos 
malia, impossivel de subsistir, por ser con- | em desordem. Tiveram o referido destino. 
traria a todos os preceitos de justiça. Aggressãoa am policia. —Anto- 

Tambem carecem de ser reformados o | hontem, na estação da Companhia do Ca- 
artigo 43.º e respectivos numeros e $$, que | minho de Ferro do Porto á Povoa e Fama- 
obrigam os mancebos, quer adiados, quer |licão, 4 Boavista, foram presos o esteireiro 
isentos por qualquer enfermidade, a paga-| D. da Silva e A. dos Santos, o primeiro 
rem uma taxa annual. A os aggrediu e espancou o guarda civel 

Não nos demoraremos a pedir a revoga- | n.º 96, quando ellé o reprehendia por elle 
ção d'este artigo, porque a necessidade de | tentar entrar em um recinto vedado da re- 
O fazer impõe-se a todos e não ha argumen- | ferida estação, e o segundo por querer dar 
tos que possam convencer que tão absurda | fuga ao preso. 
disposição tem razão de ser. Espancamento.-—Guilhermina de 

Snrs. deputados da nação portuguoza.— | Mattos queixou-se na 6.º esquadra de que, 
Os supplicantes concluindo, ousam suppli- | passando na rua Nova do Palacio de Crys- 
car: 3 ç tal, havia sido espancada por um J. Morei- 

Que seja revogado o artigo 4.º da lei de | ra da Cunha, resultando ficar contusa e 
12 de setembro de 1887; artir uma porção de louça que conduzia. 

Que seja reformado completamente o ar- | Participou-so o facto 29 gar, delegado da 
tigo 39.º, S unico, da referida lei; e, quando | 3x vara, 
isto não seja approvado, ao menos se faça |" Wurto industrioso.—O conheci- 
uma excepção a favor dos supplicantes, pe- | do gatuno A. Moreira o «Tanoeiro» foi 
las considerações acima expostas; preso na rua das Carmelitas, por ter furta- 

Que sejam revogados o artigo 43.º e res- | do ha dias 10 pares de chinellos de liga, 
no valor de 43320, a Maria das Maravilhas, 
estabelecida com loja de calçado na rua 
das Carmelitas. O preso para realisar o 
furto apresentou-se na referida loja, dizen- 
do iy da parte do tev. reitor do Colfegio dos 
Orphãos, de quem era criado. Foi enviado 
a juizo. 

Um grande criminoso. —Reali- 
sa-se no dia 22, em Taboa, o julgamento de 
José de Mattos, o «Faca de Matto», um dos 
assassinos do padre Portugal, de Aveiro, 
crime praticado na noute de 30 para 31 de 
março de 1866. 

O criminoso foi preso no Cadaval em 
1883 e aggravou do despacho de pronuncia 
para obter a prescripção, que lhe foi nega- 
da pelos tribunaes superiores. 

«Faca de Mutto» responde tambem 
pelo crime de furto e assassinato na pessoa 
de José de Figueiredo de Fonseca, e pelo 
uso e porte de arma prohibida. 

A saude do imperador da A!- 
lemanha,-—Refere o seguinte um tele- 
gramma de Berlim, de 9 do corrente: 

«O imperador passou a ultima noute 
bastante tranquillo, À supuração diminuiu. 
À temperatura do corpo é de 32 graus e 5 
decimos, o que significa que a febre desap- 
pareceu. Os medicos já permittiram ao doen- 
te o abandonar o leito. 

O dr. Mackenzie tirou hoje a canula que 
o imperador tinha na garganta, collocando 
outra nova, À operação foi feita sem difi- 
culdade. 

A ferida apresenta bom aspecto e pare- 
ce cicatrisada.» 


Por isso, respeitosamente pede a v. exe.” 
se dignem attender os supplicantes, deferin- 
do a sua pretensão, que é extremamente jus- 
ta—E BR. M.» 

Ramal da alfandega a Lei- 
x6es.—Já foi mandado para o ministerio 
das obras publicas o projecto de uma va- 
rianto do ramal destinado à ligar o ramal 
de Campanhã à alfandega com o que deve 
seguir para o porto de Lotágeb: 

Segundo esta variante, o ramal partirá 
em tunnel da rua dos Inglezes, havendo, 
para ligação com a alfandega, uma rever- 
são dy agulhas. 


Arrematação.—Perante a commis- 
são executiva du camara municipal foram 
hontem abertas propostas para à constru- 
eção da tarefa de empedramento da faxa 
de rodagem e construcção de passeios e 
aus no largo do Carmo, praça do Duque 

e Beja, rua do Paço e rua do Triumpho. 

Apresentaram propostas os snrs. Joa- 
quim Simões Ferreira, Manoel de Oliveira 
Santos Baptista, José Ferreira da Silva, 
José Joaquim Mendes, Antonio Domingos 
Barbosa, Domingos Duarte e Manoel Go- 
mes da Silva & João Gomes da Silva Guer- 
ra. Foram remettidas ao sor, engenheiro 
municipal estas propostas, a fim d'olle dar 
O seu, parecer sobre ellas. 

Empedramento darua de D. 
Pedro Y, — Foram abertas hontem, na 
sessão da commissão municipal, as propos- 
tas para à construcção da tarefa de empe- 
dramento a macdam, e valôtas é muros de 
vedação na rua de D. Pedro V, em toda a 
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visita no dia da inauguração foi por 
convites, concorrendo grande numero de 
senhoras, senadores, deputados, artistas, 
jornalistas e correspondentes da imprensa 
estrangeira, 

Foi servido um esplendido. lunch, tro- 
cando-se varios brindes. . 

A pesca da sardinha, —Encon- 
tramos na «Correspondência dê Espaila», a 
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Aqueductos da rua de Pas- 
sos Manoel. —Na sessão de hontem da 
comissão executiva da camara municipal, 
foram abertas propostas para a adjudicação 
da construcção de um aqueducto longitu- 
dinal e dezenove transversaes na rua de| 
Passos Manoel, entre as ruas de Santa Qa- | “5 po : 

seguinte noticia: 


apto o a seguintes so-| ;.. “Trata-se de se chegar a um accordo en- 
cg tro a Hespanha, França e Portugal pára 


nhores: - — 
à vai : o jue os tres paizes se rejam por um mesmo 
Manoel de Oliveira Santos Baptista, E ae EE no PRA E dh Ros 


José Pereira da Silva, José Joaquim Men- d ; à 4 BaIh det 

“bros D inha. Deve-se esta iniciativa ao embaixa.- 
STA ii ob o dor de França n'esta córte, sendo provavel 
que se venha à um commum accordo.» 
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>: As propostas foram remettidas ao snr. 
cncÃsbpropostas furmh remroitidas mosveor; 
no municipal para dar parecer 
sobre cllas, 

Faliecimento.—Falleceu hontem o 
sor. Manoel Pereira Arouca, antigo e co- 
nhecido alfaiate. 

Os responsos funebres celebrar-se-hilo 
hoje, às Ave-Marias, na igreja do Terço. 

Padaria militar. —Pelo conselho 
administrativo d'esta divisilo militar, foram 
adjudicados, para a padaria militar, os ser- 
viços abaixo designados, nos seguintes se- 
uhores: 

Josó Branco Soares Galliza, transporte 
de pão para os quarteis c hospital militar; 
Antonio Lebre de Souza Ribeiro, transpor- 
te de pão para os destacamentos da Foz, 
Leça da Palmeira, Serra do Pilar c esta- 
ção de Campanhã, e transporte de farinha 
de bordo para a padaria, da estação para 
a padaria e da padaria para a estação. 

O fornecimento de lenha para à mesma 
ppiaça foi adjudicado ao snr. Manoel José 

erreira, 

Serviço telegraphico.—Foi sua- 
penso até nova ordem o serviço telegraphi- 
co para Montemór-o-Novo, 


Publicação. —Recebemos mais um 
numero de «Lia Crónica», excellente revista 
ilustrada dedicada á imprensa, lithogranhis 
e encadernação, e que vê a luz publica em 
Madrid. Da magnifica publicação é funda. 
dor, director e proprietario o sur. Richard 
Gaus. 

Segurança nos theairos. — A 
Companhia de Luz Electrica apresentou 
ante-hontem ao sor. Manoel Francisco Mo- 
reda, proprietario do theatro Principe 
Real, o orçamento para a installação da luz 
electrica n'esta casa de espectaculos, A 
Companhia promptifica-so a fazel.a pela 

uantia de 2:3045200, em todas as depen- 
Menciás do edifício. 

O numero de lampadas é- de 216, sen- 
do assim distribuidas: palco, 121; salão, 
atrio, corredores, ete., 95. As lampadas são 
de incandescencia, de 16 à 20 vellas. A 
Companhia procede ao orçamento para a 
iluminação pelo mencionado systema no 
theatro de 8. João. 

Viuva e orphãs do pescador 
Chanco. — Como opportunamente referi- 
mos, na manhã de 4 do corrente mez, en- 
contraram a morte na nossa barra o pesca- 
dor José Chasco e um “seu filho. O infeliz 
deixou nas mais tristes circumstancias sua 
mulher, Maria de Oliveira, residente no lu- 

ar de Ribeira de Abbade, freguezia de 
Etc. e quatro filhas, uma das quaes pa- 
dece de desarranjo mental. T2' das maiores 
a miscria d'esta familia, e, por isso, digna 
de toda a bo 

A 8. M. a rainha, que tem a caridade in- 
inata no seu coração diâmantino, que tanto 
se dedica a minorar o infortunio alheio, so- 
licitamos que aquelles desgraçados sejam 
soccorridos pelo cofre dos inundados. 

Conselho de guerra.— Foram 
hontem julgados em conselho de guerra os 
soldados de infanteria 10, Manoel de Souza, 
arguido de abandono de posto de guarda; 

dro Alves, accusado de extravio de ar- 
Ea militares. O primeiro réu foi con- 
demnado em 8 mezes de prisão militar e o 
segundo em 18 mezes do igual pona, 
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Grande commissão central de soccorros 

Eleva-se a 25:0498995 a importancia 
dos donativos recebidos pela grande com- 
missão central de socorros. Receberam-se 
mais as seguintes quantias, além das já 
mencionadas: 

Transporte, 23:4808605 — Subscripção 

romovida pelos snrs. Balthazar B, Vasques, 
Dinntinoo Maria de Castro, José Joaquim 
Correia, Francisco Paes é Narciso Correia 
Brenha (entregue pelo sur, Anselmo Evaristo 
de Moraes Sarmento), 155200; subscripção 
promovida pelos surs. José Rosas, Coutinho 
Junior & Irmão,e para a qual subscreve- 
ram os snrs. José Rosas com 103000, anony- 
mo com 48500, Sotto Maior com 105000; 
anonymo com 33000, C. A. R.G, 8. com 
500, anonymo com 138500 e Manoel Mar- 
ques & C.* com 28250, 438750; subscripçio 
iniciada pelo snr. procurador régio junto da 
Relação d'esta cidade, 1:5095780.— Total, 
25:0498395. 
Donativos confiados ao «Commercio 
do Porto» 


Sóbe 4 quantia de 7:2988770 a impor- 
tancia dos donativos confiados ao «Commer- 
cio do Porto», para serem applicados em 
benefício dos que soffreram com o pavoroso 
incendio do theatro Baquet. 

Os snrs. Avelino da Fonseca, Ferdinand 
Claus e Vicenzo Sabatini, membros da com- 
missão promotora do concerto realisado no 
dia 14 de abril no salão Gil Vicente, do 
Palacio de Crystal, pelos professores Saba- 
tini, com a condjuvação dos seus discipu- 
los, entregaram-nos a quantia de 6008000, 
parto já cobrada do producto do referido 
concerto. Logo que estejam fechadas as 
respectivas contas, os referidos cavalheiros 
annunciam-nos que nos entregarão qual- 
quer saldo existente. 

Applicação de donativos 

Tendo distribuido numerosos auxílios em 
dinheiro, resolvemos converter desde já em 
inscripções de assentamento, formando um 
total nominal de 9:0005000, a quantia de 
5:35058500, constituida por diversas sommas 
que nos haviam sido confiadas para as appli- 
carmos em beneficio dos que soffreram pre- 
juizos com o pavoroso incendio do theatro 
Baquet; e destinamos esses titulos da divi- 
da publica em benefício dos orphãos e viu- 
vas que na memoravel catastrophe perde- 
ram seus paes e maridos. 

Da referida quantia, assim convertida, 
fazem parte as seguintes verbas, cuja appli- 
cação foi posta á nossa deliberação: 
Producto total da subscripção 

e dos bandos precatorios 
promovidos pela «(Grande 
commissão de negociantes e 
de empregados commer- 
ciaes do soccorro ás vi- 
timas do incendio do thea- 
tro Baquet»..... 900 6000 
Parte do producto do concer- 
to realisado no salão Gil 


Vicente do Palacio de Crys- 


3:8428945 


[necessidades persentes e futuras dos or 
phãos a quem a terrivel catastrophe do” 


tal pelos professores Saba- 
tini, com o concurso dos 


seus discipulos EM eis ais PRão 6003000 | theatro Buquet roubou seus paes, opportu- 

Producto liquido de um espe- namente enviariamos a v. exe.* os referidos 
ctaculo realisado no dia 15 titulos, a fim de serem averbados como vy. 
de abril na ea da Foz 2383765 | exe.º tivesse por conveniente. 

Diversos outros donativos con- Foi esta resolução em que ficamos logo 
fiados ao «Commercio do depois de recebida a referida quantia e o 
Porto» ..... ER D a aja ja SOR 6683790 | mesmo tencionâmos fazer com outras quan- 

WE VE PRESAÇa tias que destinamos em beneficio dos or- 
5:9505500 | phãos e viuvas. 


A conversão da referida quantia foi fei- 
ta pelo nosso presado e velho amigo snr. 
Antonio Mendes de Carvalho, acreditado 
corretor de fundos n'esta praça, o qual con- 
sagrou a maior solicitude e desinteresse a 
esta incumbencia, Eis a nota da compra dos 
referidos titulos: 

«Porto, 9 de maio de 1888. — Os surs, 
roprietarios do «Commercio do Porto» — 
Jompraram a Antonio Mendes do Carva- 

lho. — Réis 9:0008000 nominaes de inscri- 
pções de assentamento em 90 titulos de 
1008000 nominaes cada um, ao preço de 
59,45 p. e.,—5:3503500. 

Recebi dos snrs. proprietarios do «Com- 
mercio do Porto» a importancia acima de 
cinco contos tresentos e cincoenta mil e qui- 
nhentos réis. — Porto, 11 de maio de 1888. 
—Antonio Mendes de Carvalho.» 

Adquiridos estes titulos, poderiamos 
confial-os immediatamente aos infelizes or- 
phãos e viuvas a quem resolvemos desti- 
nal-os; mas são tantos os elementos à at- 
tender, a começar pelo numero dos mesmos 
otphãos, tantas as circumstanciás de orga- 
nisação physica, de bens de fortuna, de pa- 
rentescos, etc., a ter em vista, que, por 
muitos cuidados que houvesse da nossa par- 
te, diflicilmente acertariamos. O governa- 
dor civil, como a primeira authoridade do 
districto, como representante da acção tu- 
tellar do governo, nos casos de desgraças 
publicas, tem de conhecer com exactidão 

uses são as victimas d'essas desgraças. 

ot isso, deliberamos solicitar do sur, dr. 
Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, como 
governador civil d'este districto, o averba- 
mento equitativo das inseripções adquiri- 
das, em beneticio das viuvas é orphãos, e s. 
exe! dignou-se ácceitar esta missão cari- 
dosa. 

Da nossa resolução dá conta o seguin- 
te oficio dirigido áquelle funccionario: 

alllmo e exe,m sor. — Temos a honra de 
depôr nas mãos de v. exe. 90 inscripções 
de assentamento, no valor úominal de 
1003000 cada úma, prefazendo o valor no- 
minal de 9:0005000, em que invertemos, 
segundo a cotação do mercado no dia da 
compra, como se vê pela nota junta, passa- 
da por um corretor, a quantia de 5:3509500, 
que unos foi entregue para applicarmos em 
beneficio de pessoas que tenham sofírido 
prejuizos cor o pavoroso incendio do thea- 
tro Baquet, sendo 3:8423945 provenientes 
da subscripção e dos bandos precatorios 
promovidos pela «Grande commissão de ne- 
gociantes e de empregados commerciaes de 
soceorro ás victimas do incendio do theatro 
Baquet»; 6005000 de parte do producto do 
concerto realisado no salão Gil Vicente do 
Palacio de Crystal, na noute de 14 de abril, 
pelos professores Sabatini, com o concurso 
dos seus discipulos; 2385765 producto liqui- 
do de um espectaculo realisado na Figueira 
da Foz, em 15 de abril; e, finalmente, 
6633790, provenientes de outros donativos 
a nós confiados. 

Os numeros das inscripções que apre- 
sentamos são os seguintes: 

8:995 —12:482-12:484-—13:531—19:029 
—20:076 —25:447 -25:448— 33:422—33:682 
—35:239 —38:896 - 38:897 —39:318—40:438 
=—40:440 —47:516 - 48:393 —53:995 —57:197 
—D9:377—59:078 -59:489 —59:490—59:491 
—64:670—65:846 - 65:847—65:848—68:191 
—69:885-—71:079-72:858—73:260—73:261 
—T6:0714—17:127 - 77:679—79:786 —79:932 
—80:156—83:059-86:960—87:021-—-87:522 
—B7:744— 87:830 — 88:805 — 104:143 — 
104:309 — 104:843 — 104:844 — 108:967 — 
111:154 — 111:155 — 111:175 — 111:176— 
Mi1:177 — 111:178 — 111:179 — 114:367— 
122:219 — 122:220 — 122:221 — 122:633.— 
125:221 — 127:200 — 127:201 — 127:320— 
130:048 — 132;800 — 134:828 — 134:829 — 
135:894 — 137:651 — 138:835 — 143:338 — 
146:760 — 162:846 — 169:985 — 188:235 — 
188:497 — 189:670 — 192:240 — 192:658— 
192:659 — 193:513 — 193:514 — 193:010— 
199:534. 

Sendo nosso intuito que estes titulos 
sirvam de garantia ao futuro das viuvas o 
orphãos, que.a horrive 


Confiando em que v. exe: se dignará 
acceitar este encargo, continuamos a ter em 
deposito, é nossa ordem, até resolução de v. 
exe, à supracitada quantia, 

Deus guarde a v. exc*—Porto, 8 de 
maio de 1858, —Ill,=º e exc,=º snr. dr. An- 
tonio Ribeiro da Costa e Almeida, dignissi- 
mo governador civil do districto do Porto. 
—Henrique Carlos de Miranda, Francisco 
de Souza Carqueja, Bento de Souza Car- 
queja Junior,» 

O snr. governador civil attendeu as 
nossas ponderações, enviando-nos o seguin- 
te oficio; 

«Snrs. — Em officio d'esta data par- 
ticipam-me vv. que tendo recebido a quautia 
de 3:8425945 que lhes fôra entregue co- 
mo producto da subscripção e de bandos 
precatorios promovidos por uma commissão 
de negociantes e empregados do commercio 
d'esta cidade, era intenção de vv. empregar 
& referida quantia em titulos de divida pu- 
blica e enviar-m'os para serem averbados, 
pelo modo mais equitativo, conforme as ne- 
cessidades presentes e futuras dos orphãos, 
a quem a horrivel catastrophe do theatro 
Baquet roubou seus paes, e que, acceitando 
eu este alvitre, continuam a ter em deposi- 
to a referida quantia, até resolução minha. 

A commissão de negociantes e emprega- 
dos do commercio elegeu uma sub-commis- 
são a quem conferiu os poderes necessarios 
para resolver ácerca do destino a dar ao 
producto da subscripção por elles promovi- 
da; e tendo a maioria da mesma sub-com- 
missão decidido, em sessão de 14 de abril, 
que a quantia obtida fosse entregue ao the- 
soureiro da grande commissão central, Ma- 
noel Carneiro Alves Pimenta, procedeu d'es- 
te facto a intimação feita a vv. para darem 
áquella somma a indicada applicação, fican- 
do vv. com a intimação isentos de qualquer 
responsabilidade. 

A applicação que vv. pretendem dar ao 
producto da subseripção é propria dos seus 
elevados sentimentos e provavelmente ana- 
loga & que a grande commissão central e a 
Associação Commercial darão ás quantias 
entradas nos seus cofres. 

Todavia não é a mim que compete deci- 
dir esse ponto, mas 4 mesma grande com- 
missão central, que, para estudar o modo 
prático de realisar esse pensamento;nomeou 
uma commissão especial que se occupa do 
assumpto, para o submetter á apreciação 
da assembleia geral da mesma grande com- 
missão, onde, como vv. sabem, téem repre- 
sentação a imprensa, o commercio, a in- 
dustria, e emfim as classes mais importan- 
tes da cidade, 

Sulva, pois, a responsabilidade de vv. 
para com as pessoas que lhes entregaram 
aquella quantia de 3:8423945, em vir- 
tude da intimação administrativa que lhes 
foi feita, entendo que vv. podem: fazer-me 
entrega, como desejam, da mencionada im- 

ortancia, quer em dinheiro quer em titu- 
os da divida publica em que ella fôr inver- 
tida, para mais tarde lhe ser dada a appli- 
cação que vv. e os subscriptores desejam, 
que não póde ser diversa da que mais equi- 
tativa se antolhar em relação ás necessida- 
des presentes e futuras dos orphãos e viu- 
vas à quem a catastrophe roubou seus paes 
e amparo. —Deus guarde a vv.—Porto, 8 dé 
maio de 1888.—Snrs. proprietarios do jor- 
nal «O Commercio do Porto/—O governa- 
dor civil, 4. Costa e Almeida.» 

Em virtude d'isto, conseryamos em nos- 
so poder a quantia que nos fôra confiada e 
realisamos 0 proposito, que haviamos for- 
mado, de converter estes é outros fundos 
em inscripções, para serem pelo snr. gover- 
nador civil averbadas a favor dos orphãos 
e viuvas, como acima vai explicado. 

Commissão da imprensa 

Esta commissão recebeu mais o seguinte 
donativo: 

Por intervenção do «Commercio Portu- 
guez», a quantia de 285110 réis, producto 


de uma subscripção e de um sarau musii 
promovido pelo sor. Azevedo Coutinho, re- 
dactor. da «Maria da Fonte», da Povoa de 
Lanhoso. Pe OS 
Coe Generoso é ivo a 

| Os alumnos do L 

ti= | ram ao spr, reitor do k 
«Ito, para ser entregue ão snr. José Thomaz 


à applicação: 


tes e aos o Martins Pinto, membro da commissão aca- 
a esses info demica encarregada de angariar sotcorros 


para às victimás do incêndio do theatro 
aquet, a quantia de 658570, producto de 
um bando precatorio e de um concerto mu- 
sical promovidos por aquelles estudantes 
para o mesmo fim. 
“A quantia referida já se acha em poder 
do sur. Martins Pinto. 
Club dos Caçadores 

Realisou-se ante-hontem o primeiro tor- 
neio de tiro, na presente epocha, na escho- 
la do Club dos Caçadores, a Salgueiros. Os 
alvos constaram de pardaes, vidros, pom- 
bos, pratos e espheras. O producto esta 
diversão foi em beneficio victimas do 
incendio. 

O torneio que foi presidido pelos snrs. 
Egydio Teixeira Duarte, B. Vianna e Albu- 
qugrúne! Sonbra,-deu o seguinte resultado: 
queique" Seabra, deu 'o seguinte rosultadbé 

D. Francisco do Menezes Junior, em 1d 
tiros, 6 bons; J. Allen, em 14, 7; A. Pimen- 
ta em 14, 1; , Carvalho, em 9, 8; L. Ju- 
nior, em 14, 5; J. Vieira, em 7, 2; A. Vian- 
na, em 14, 0; J. Pimenta, em 11,3; C. Aran- 
tes, em 12, 7; J. Garcia, em 9, 4; J, Fer- 
reira, em 12, 6; J. Figueiredo, em 6, 3; À. 
Passos, em 6, 4; S. Cardoso, em 3, 2; B. de 
Sá, em 6, 4. 

Os sura. D. Francisco de Menezes Ju- 
nior e B. de Sá fizeram magníficos tiros em 
diferentes posições, aquelle com carabina 
e o ultimo com pistola. 

Pagamento aos artistas 

Continuou hontem no governo civil o 
pagamento aos artistas do theatro Chalet e 
aos da companhia dos Recreios, incluindo 
os professsores das respectivas orchestras. 

Tambem foi paga metade do custo dos 
instrumentos aos artistas que os perderam 
no incendio do theatro Baquet, devendo a 
outra metade ser paga pela grande com- 
missão central. 


que ninguem terá informações fidedi a 
respeito da situação dos mesmos infelizes, 
e do numero d'elles, para que a todos che- 
gue o beneficio—tomamos a liberdade de 
entregar a v. exe." os referidos titulos, es- 
perando o altissimo REIVDO de os fazer 
aparar equitativamente viuvas e or- 
phãos que estejam nas condições acima in- 
dicadas. 

Confiamos em que v. exc.* se dignará 
prestar este subsidio á causa da beneticen- 
cia publica. 

Deus guarde a y. exc.*—Porto, 11 de 
maio de 1888. —Tl]mº e exe.mº gor. dr. An- 
tonio Ribeiro da Costa e Almeida, dignissi- 
toniccovarmador civildo districto do Porto. 
mo governador civil do districto dó Purto, 
—Henrique Carlos de Miranda, Francisco 
de Souza Carqueja, Bento de Souza Carqueja 
Junior.» 

Do modo como s. exc.* accedeu nos nos- 
sos desejos dá conta o seguinte officio: 

«Surs.—l' com o maior reconhecimento 
que agradeço a vv. as noventa inscripções de 
assentamento, do valor nominal de cem mil 
réis cada uma, em que inverteram a quantia 
de cinco contos trezentos e cincoenta mil é 
quinhentos réis, que a vv. haviam sido en- 
tregues, segundo a procedencia indicada em 
seu officio datado de hoje, para gerem por 
vv. applicados em beneficio das pessoas que 
tenham sofírido prejuizos com o incendio do 
theatro Baquet. 

Este valiosissimo donativo, que vv. poem 
& minha disposição com o intuito de servir 
de garantia ao futuro das viuvas e orphãos 
que a terrivel catastrophe deixou sem am- 
paro, terá a applicação por vv. indicada. 

Deus guarde a vv.—Porto, 11 de maio 
de 1888. —Snrs. proprictarios do jornal «O 
Commercio do Porto»,—O governador civil, 
4. Costa e Almeida» 

Realisada assim a nossa missão, resta, 
a nós e a quantos nos confiaram os seus 
donativos, a consolação de vêrmos esses 
obulos caridosos transformados em uma 
fonte de rendimento perenne, a beneficio de 
tantos desventurados, que seria desarrazoa- 
do proteger apenas na hora presente. 

or ultimo, cumpre-nos dizer que, tendo: 
se suscitado duvidas sobre o facto de nos 
haver sido entregue o producto da subscri- 
pçião e dos bandos precatorios promovidos 
pela «Grande commissão central de commer- 
ciantes e de empregados commerciaes de 
soccorros ás victimas do incendio do thea- 
tro Baquet», fomos intimados a entregar a 
referida quantia ao digno thesoureiro da 
commissão central de soccorros; mas, re- 
ceiando contrariarmos os desejos das pos- 
soas que nos confiaram o referido producto, 
objectamos com as considerações contidas 
no seguinte officio: 

«Ill,mº e exe.mº gnr,—Tendo-nos sido fei- 
ta pela administração do bairro occidental, 
em virtude de um officio de v. exe.', uma 
intimação, que acatamos, como nos cumpre, 
para entregarmos ao thesoureiro da com- 
missão central de soccorros a quantia de 
3:842,5945 réis, que nos foi confiada por 
um grupo de commerciantes d'esta praça 
para fazermos reverter em benefício dos 
quo soffreram com o incendio do theatro 

aquet—temos a honra de explicar à v. 
exc.* que acceitamos a referida quantia 
porque o mencionado grupo de cavalheiros, 
que declarou constituir a maioria da com- 
missão executiva da «(Grande commissão 
de negociantes e de empregados commer- 
ciaes de soccorros ás victimas do incendio 
do theatro Baquet», nol-a entregou sob sua 
responsabilidade individual, como se vê da 
communicação que nos foi dirigida e que 
foi publicada no «Commercio do Porto» de 
4 de maio corrente. 

Outrosim, temos a honra de communi- 
car à v. exc.* que tencionavamos conver- 
ter a referida quantia em inseripções de 


HOTEIS DO PORTO 


HOSPBDES CHEGADOS 


Grande Hotel Victoria—João Augusto 
Abrunhosa e familia, e João Bernardino 
Pinto Ferreira e familia, do Doúro; Anto- 
nio Maria de Mendonça, de Lisboa. 

Grandes Hoteis America e Central— 
Custodio Joaquim Soares, Miguel José de 
Souza, Victorino José de Souza, Joaquim 
Pinto Ribeiro, Affonso Rodrigues de Ma- 
galhães, Julio da Silva Monteiro Girão e 
esposa, Antonio José Ribeiro, Jos6 Maria 
Raymundo, Anselmo José de Mello e Anto- 
uio Rodrigues Alves. 

Hotel Bragança — Joaquim José Fer- 
nandes, José Joaquim Fernandes e Antonio 
José Fernandes, de Cabide; Joaquim da 
Costa Mendes Franco e familia; Felisberto 
Coelho Brandão, de Famalicão; Antonio 
Mendes da Costa, Joaquim Alves da Silva 
e Casimiro Ferreira Guimarães, do Minho. 


Hotel Universal—Victorino Gomes Bar- 
ros e Francisco A. Vieira Ribeiro, de Villa 
Real; commendador Hermeterio e Antonio 
Leite Fernandes Proença, de Louzada; Joa- 
quim Alves Abrahão, do Douro; Custodio 
José Marques, de Braga; Guilherme Por- 
phyrio do Carmo, do Brazil; Ribeiro Lima, 
de Melgaço. 

Hotel Portuense—Antonio Aurelio da 
Veiga, de Sabrosa; Luiz Antonio Palmeira, 
Caetano de Barros Poyares e Alfredo Joa- 
quim Alves, do Brazil; Francisco Araujo 
de Almeida, de Sernancelhe; dr. José Tor- 

uato Teixeira Soares, de Penafiel; José 
Pinheiro da Veiga, de Cheires. 

Grande Hotel do Porto —J. Lilly e C 
Scott Murray, de Inglaterra; H. Meyer, da 
Allemanha. 

Hotel Alliança—Antonio Almeida e Sá 
e familia, e José M. Silva Guimarães, de 
Fafe; Affonso Chaves, da Regoa; Antonio 
Augusto da Silva Caldas, de Guimarães, 

Iotel Lisbonense — José da Costa, de 
Vianna do Castello; Serafim Alves da Sil- 
assentamento; e, desejando que o averba-| va, de Lisboa; José Ferreira, de Olivei- 
mento d'esses titulos fosse feito o mais|ra de Azemeis; José Ferreira Dias, de 
equitativamento possivel, em relação ás] Braga. 


E O a PR 


cal E: 


Hotel do Cysne—José Joaquim de Mi- 
randa Guimarães, de Felgueiras. 
Hotel Central—X, Wilhelm e sua espo- 


missão do recenseamento. — Juiz barão de 
Paçô Vieira; escrivão, Esteves. 
Vouzella—José Vaz Correia de Seabra, 


PARTE MARITIMA 


sa, de França. e. a commissão do recenseamento. — Juiz, Boletim do t ho d. y 
- Grande Hotel de Paris—Manoel Fran- | Soares; escrivão, Ferreira. Pala a dioetação 
cisco da Costa, Antonio Duarte da Cruz Villa do Conde—José Maria de Faria e Em 11 d i 
Pinto e Manoel da Cunha Silva, de Lisboa; | Souza, c. a commissão do recenseamento. — — po) 
D. José Bianco, A. Pasquer, José Maisano- | Juiz, Champalimaud; escrivão, Coutinho. ENTRADAS 


be e filho, Alberto Aguilar, Paul Guerry, 
Charles Regraud, Frederic Dourild e Deiif- 
fas, de Pariz; D. Manoel Redondo e D. Ma- 
noel Navarro, de Madrid; madame Vital e 
filha, de Caminha; T. N. Vasquez, de Bar- 
celona; Carmeaud e Camillo Marbouty, de 
Limoge; Kimpens Crefeld e Franz Junz, de 
Hamburgo; Roberto e A. Geroult, de Vigo; 
Somouell Stroffoll, de Londres; Carlos Ga- 
gliermini e R. Zanoni, de Milão; Pieci Ro- 
berto e Francesco de Furari, de Turim; 
Agostinho Montanari, de Genova; Francisco 
Blanco e familia, de Redondella. 

Hotel Luso-Brazileiro — Antonio José da 
Silva Arantes, de Prado. 

Hotel Leão de Ouro—Antonio Branco 
de Mendonça, Ignacio Fernandes Lima e 
Manoel Domingos de Souza, da Povoa de 
Varzim. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Maio—31 dias 


Domingo 13 — Domingo infra octava da 
Ascensão. Resa-se de Santo Athanasio, bis- 
po confessor e doutor, com rito duples. 

lissa propria, commemoração do domingo, 
e da oitava da Ascensão, cródo, e ultimo 
Evangelho tambem do domingo; paramen- 
tos de côr branca. 

Lausperenne—Na igreja da Lapa, na 
da Trindade, na do Carmo, na de S. Bento 
da Ave-Maria, na de Santa Marinha e na 
de S. João da Foz. 

Principio da aurora ás 3 h.e 9 m. Nas- 
cimento do sol ás 4h, e Dá m. Occaso ás 
7h.côm. 

Idade da lua 2 dias. 

Preamar: 1.º, ás 3 h. e 44 m. da manhã; 
24, ás 4h. e 9 m. da tarde. 


Oliveira do Hospital — Alexandre de 
Gouveia, c. a commissão do recenseamento. 
—Juiz, Garcia de Lima; escrivão, Cruz. 

Villa do Conde—Manoel Fernandes Pe- 
reira, c. a commissão do recenseamento. — 
Juiz, Dias de Oliveira; escrivão, Esteves. 

Villa do Conde—Manoel Fernandes Pe- 
reira e outro, c. a commissão do recensea- 
mento. —Juiz, Seabra; escrivão, Cruz. 

AGORAVOS 

Porto — Alexandre Lopes Martins, c, a 
massa fullida de Martins & Costa Braga. — 
Juiz, Costa Macedo; escrivão, Cruz. 

Coura—Marianna Joaquina Ferreira, c. 
o M. P. — Juiz, Rocha Pradinho; escrivão, 
Esteves. A 

Barcellos— Joaquim José de Campos, e. 
Maria José de Macedo Faria Gajo.— Juiz, 
Marques da Paixão; escrivão, Ferreira. 

Barcellos— O M. P., c. Jacintho Gomes 
do Valle Quaresma. — Juiz, barão de Paçô 
Vieira; escrivão, Coutinho. 

Ponte do Lima— Antonio Manoel Alves, 
e. Lourenço José Correia. — Juiz, Soares; 
escrivão, Cruz. 


COMUNICADOS 


A* Noiva 


Com esta exquisita mas gulante denomi- 
nação depara-se, aos Clerigos n.º 16 e 20, 
um estabelecimento onde todos os requisi- 
tos da moda pódem encontrar em que sa- 
tisfaçam plenamente os seus mais delicados 
caprichos. Só terão de queixar-se as elegan- 
tes que deixarem de visitar aquella casa, 
pois perdem a oceasião de apreciar o ma- 
gnifico e completo sortimento de artigos que 
alli se encontram á venda. 

(279) O. P; 


NEW-YORK 33 dias—Barcu ital, For- 
tunata, 516 toneladas, cap. Esposito, petro- 
leo a Martins de Souza & C.* Entrou em 15 


1a pés. 
BAHIDAS 

LISBOA — Hiate Novo Machado 2.9, 
mestre Camarão, encommendas. 

HUELVA — Vapor Olinda, cap. Ma- 
chado, lastro. Sabin em 12 pés. Conduz 1 
passageiro. : 

LISBOA —Vapor Gomes 5.º, cap. Aze-' 
vedo, varios generos, Em 12 pés. Conduz 4 
passageiros. 

LONDRES—Vapor ing. City of Cork, 
cap. Hungerford, varios generos e gado, 
Em 13 1/, pés. Conduz 9 passageiros, 


(ks 7 mornas DA TARDE) 
Fóra da barra ficam um biate e nma 
chalupa ao 8, 
Calma e o mar bom, 
Altura da agua nos lugares mais baixos 
do rio em 10 de maio: Preamar, 5,94; bai- 
xamar, 3,04, 


VELOCIDADE DO VENTO PELO ANEMOGRAPHO 
Dia 20 de maio : 
Ao meio dia, 1Í kl. por hora. A” meia 
noute, 3 kl. por hora. Veloc. max., 25 kl, 
or hora. Veloe. min., O kl. por hora. Ve- 
oc. méd., 12 4/, kl. por hara. 
Direcção—Ao meio dia, N-N-0. A" meia 
noute, N. ) 


Lisboa, 11 de maio 
ENTRADAS 


E PORTOS DO BRAZIL — Vapor ing. 
eva. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Lisbon. 
LAGOS—Vapor Lusitania. 
PORTOS DO BRAZIL — Vapor all, 
Desterro. 
FALMOUTH— Vapor ing. Hawk. 
SETUBAL —Hiate Maria Francisca, 
PORTO —Barca Quiteria. . 
IDEM— Barca ital. Concepcion. 
VIANNA DO CASTELLO — Hiate 
Pimpão. 


Festividades 


Na igreja de Santa Marinha, em Villa 
Nova de Gaya, festeja-se âmanhã a Santa 
Cruz, com missa solemne, Santissimo Sa- 
cramento exposto e sermão. Será executada 
a missa do Rossi, sob a regencia do pro- 
fessor sur. A. Canedo. 

Na igreja do Corpo Santo, em Massarel- 
los, tambem ámanhã se realisa à festivida- 
de ao Santissimo Sacramento, com missa 
solemne e exposição durante todo o dia, 

A musica em ambas as solemnidades é 
da capella Silvestre. 

Festeja-se igualmente manhã com todo 
o esplendor a imagem de Nossa Senhora 
da Conceição, na sua ermida de S. Mame- 
de de Infesta, havendo missa solemne a 
Retorio instrumental, e sermão pelo rev. 
Sebastião Leite de Vasconcellos. Hoje á | 
noute haverá alli fogo de artifício, 


Contra a prostracão mental 
use-se o Acido Phosphato 
de Horsford 


O dr. A. Walker, Auckland, N. Z,, diz: 
«Eu tenho obtido bons resultados nos casos 
de prostração mental e abatimento nervoso. 
Eu achei-o indispensavel na minha clinica, 
depois de fazer cuidadosas observações dos 
seus resultados durante um auno.» 

(277) 


PARTE COMMERCIAL 


Cotações cambiases do London 
« Brazilian Bank, Limited 


Maio Ii 


BAHIDAS 
MARSELHA — Vapor fr. Bergundia. 
SINES—Hiate S. João Baptista. 
IDEM—Hiate Novo Triumpho. 
ANVERS— Vapor all. Graf Bismark, 
MALTA —Vapor ing. Arcadia. 
GENOVA—Vapor all. Beronice. 
SOUTHAMPTON— Vapor ing. Neva. 


Movimento maritimo estran- 
getro com relação nos 
portos portuguezes 

antraDas—Em 6 de maio, em Deal (pas- 
sando), o Malaga, para Lisboa—em 30 de 
abril, em Gothemburgo, o Balder, de Setu- 
bal—em 2 de maio, em Copenhague (pas- 
sando), o Roja e o Latava, de Lisboa—em 
5, em Nicuwe Waterweg, o Elbe, do Porto 
—em 6, em Spithead, o Amphitrite, de Liss 
boa—em 7, em Liverpool, o Thomas Jollif- 
fe, da Madeira—em D, em Glasgow, o Mi- 


Capelia do Recolhimento das 
Orphãs 

Em consequencia das grandes repara- 
ções a que na proxima segunda-feira se co- 
meça a proceder nº capelia do Recolhimen- 
to das Orphãs de Nossa Senhora da Bspe- 
rança, em S: Lazaro, nito podem ter lugar 
os laugperennes que nos'sabbados alli se ex- 
punham, nem a celebração de missas, á ex- 


Taxas 


Praças | Praso | Por | ——=ua A a 
Bancario Particular 


Lond. 
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cheque/13000/53 34-14 153 1/,-1 
90 div. [5 fra. [584/14 |5oo 690" 


cepção dos dias santificados. -. 60 d/v.|3 fra. [534 1) 530 de Lisb te. ; 
A Pariz. 130 d/y./3 fes. [585 a 531 pesa = == maio, de Liverpool, 
Cartas recebidas na adminis- cheque)3 frs. [557 533-534 | o Lisbon, para Lisboa—em 20. de feverei- 
tração d'este jornal em Ham-490 d/v.jlm.. 219 ro, de Apia, o Gazelle, para Lisboa—em 
10 e 11 de maio burgo | 8 d/v.jlm.. 2201 26,0 Astrea, para Lisboa—em 3 de maio, 
Braga, da sora D.Maria D. Almeida; | Madr. | 8 d/v.|5 pes.|885 bia de Stockbolmo, o Bur, para Portugal-—em 
Visando surs. gerentes do Banco Mer. | Brasil |: vista 100 ANLADO, (da) 5, de Hamburgo, o Oporto, para o Porto— 
Pg e e | Lisboa | vista |trosf. |!/g-!/4p. e./!/9:!/4p-6 | em 8, de Rouen, o Ino, para Lisboa—em 4, 


cantil de Vianna; Felgueiras, do snr. F. F. 
da Cunha e Silva; Lisboa, dos sors. A. C. 
Silveira Proença e Carneiro, Cassaz & Cx: 
Cabeçaes, do sor. J. C. Nunes Saldanha; 
Barcellos, dos snrs. gerentes do Banco de 


de Bordeus, o Ixia é o Kolga, para o Porto, 


CORREIO DA NOUTE 


ALFANDEGA DO PORTO 


Barcellos; Alcobaça, do snr. dr, Manoel Maio 11 
Sieuvo Zagallo Nogueira; Evora, da dire- | Rendimento da alfandega Lisboa, 11 de maio 
Sião e pe nco do Alemtejo; Pecegueiro, do) de1aY de maio....... 183:8488793 (Corresp. Dare do en iai do Portos) 
sor. A. M. Henriques. 2 Seg em ti E Até ao fim da semana deve terminar & 
Telegrammas em deposito | Sed... mer. Sadi; 
na estação central do Porto Tabaco... .... 2353873 ii 
de mato — Maria Santa, rua | Cereaes...... 5 22:6168536 


tharina 79; José Augusto Serra, 


Eduardo Seocosta, Tepada, Luiz Al- 
neida— de idos; Eis 


botel Alliança 
ap e a 


Total. . «csuererer — 206:4655929 


, para 0 se navegação a 
vapor entre a metropole e as possessões 
portuguezas da” Africa occidental e orien- 
tal, assim como o projecto de augmento de 
comedorias aos officiaes de mari :a7 

Falla-se já em nova proro| de côr- 
tes até ao dia 12:de junho. E” inevitavel es- 
ta prorogação, como o são quaesquer outras 
mais se a morosidade dos debates continuar 
em ambas as camaras, € 0 governo quizer, 
como me parece indispensavel, fazer appro- 
var as principaes propostas que apresentou, 
por julgar que d'ellas carece para gover- 
nar. ms) 

—Annuncia-se para sabbado na igreja 
da S.- Domingos um solemne «Te-Donm» 
pelas melhoras de S. M. el-rei, mandado 
celebrar pela camara municipal de Lisboa, 


- Santos—No mesmo, A. P. Bessa, 1 bar- 


rica € 1 caixa com peixe. j ] j 

Londres—No vapor ing. City of Cork, 
C. Corveley & C.:, 120 bois vivos; M. & W. 
Jones, 20 caixas com laranjas e 30 saccos 
com rolhas; Carlos F. Pinto, 1 caixa com 


plantas e 1 dita com laranjas. 


RELAÇÃO DO PORTO. 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 

DE 11 DE MAIO 

ESCRIVÃO COUTINHO 
Vouzella— A ppellação Eye 
de Martins da Costa, representado Re 
o tutor José Martins dá Costa, appellados 
Bento José Rodrigues de Figueiredo e fi- 
Thos menores. Juiz relator, Castro e Solla; 
juiz do accordão, Rocha Fradinho.—Revo- 
gada em parte. 

Braga—Ageravo de peticão 28 Ta- 
vante a direcção do Banco Mercantil de 
Braga, aggravado Manoel José de Faria. 
Juiz relator e do accordão, Castro e Solla. 
—Com provimento. 

Porto— Recurso eleitoral — Recorrente 
Domingos Martins dos Santos Carneiro, re- 
Chyvidisy as chiaráinsió do Yec ens damento Juiz 
corrida à commissão do recenseamento. Juiz 
relator e do accordão, Pimentel. —Com pro- 
vimento em parte. 

Vallongo— Idem —Recorrento Antonio 
Martins da Costa, recorrida a commissão do 
recenscamento. Juiz relator e do accordão, 
Marques da Paixão. —Negado provimento. 

ESCRIVÃO CRUZ 

Coimbra—Aggravo civel — Aggravante 
Rosa Maria, viuva, aggravado Antonio 
Francisco Pequeno. Juiz relator, Costa Ma- 
cedo. —Provido. 

Marco de Canavezes — Appellação civel 
—Appellantes João Moreira Vicira e ou- 
tros, appellados Carlota de Magalhães e fi- 
a Juiz relator, Rocha Fradinho.—Revo- 
gada. 


Exportação de vinhos 


- Rio de Janciro—Na barca Isabel, litros 
21:176.—Na cep America, 28:211.—No 
vapor Gomes 5.º, 14:480.2. E 

Pará—No mesmo, 11:750. 

Pernambuco — No mesmo, 2:568. — No 
lugre Temerario, 101. 

' Londres — No vapor ing. City of Cork, 

37:785,62. 

Bristol—No vapor ing. Douro, 1:068,48. 

Bordeus—No pixgom ing. Isia, 2:136,96. 
: eme céu — No vapor ing. Lisbon, 

:8IBntovidou 

3:87 ' mesmo, 256. 
Buenos-Ayres—No «Flor de Setubal, 
Setubal — No hiato 

102. En 

—mios para os 
Generos embarocsiguezes 


portos Portk 5.º, M. Fer- 


Lisboa — No vapor tmes com pomada; 
reira Gomes & C.*, 9 volenixas com carvão. 
Com anhia do Pejão, 22ares & C.*, 2 volu- 

aro—No mesmo, Nezas, 
mes com tecidos e mindsmo, M. Schreck & 
Albufeira — No mes 
C., 1 caixa com cervejto, Sogres & C., 20 
Portimão—No mesmdrigues Machado, 1 
enscos vasios; Julio Ravada; J. J. Ribeiro 
caixa com madeira doys vasios.—No cahi- 
de Magalbães, 20 cascos & 0.º, 80 garra- 
que Restaurador, Soares 
fões vasios. | | o Flor de Setubal, 
Setubal — No hiatíes vasios e 6 volu- 
Soares & C.*, 62 garraladorias. 
mes com diversas mercs Restaurador, Mar- 
Olhão—No cabiques/ 110 volumes com 
cellino & Mattos Irmãos 
diversas mercadorias. “uziliador, Soaros & 
Aveiro— No biate Ayilia e 1 caixa com 
C., 36 volumes de mob! 
vidros. 


pleuriz' sêcco de que soffreu ainda lh'o não 
consentem, é que dá ori; 
nos agradaveis que todos os dias correm 
ácerca do estado de saude do soberano. 

Não fôra melhor adiar essas manifesta- 
ções de regozijo publico para quando o so- 
uhor D. Luiz, com a sua presença, podesse 
mostrar quo estava completamente restabe- 
lecido? 

—O snr. Anselmo Ferreira Pinto Basto, 
nosso consul em Londres, promoveu uma 
subscripção entre" todos os funccionarios 
consulares portuguezes residentes em In- 
flstareso a favor das victimas do Baquet. 

importancia d'essa subscripção foi envia- 
da ao sor. conde de Ficalho, que a entre- 
gou hontem a 8. M. a rainha, start 

—Noticía o «Reporter» que o gnr, Ma- 
cario de Castro, tendo decidido fixar de vez 
a sua residencia em Lisboa, foi a Lamego, 
sua patria, liquidar valores immoveis que 
alli possuia. Entre outros, vendeu por 
45:0008000 uma porção dos seus vinhos ve- 
lhos, com destino a uma casa commercial 
do estrangeiro. 


ESCRIVÃO FERREIRA 
Lousada—A ppellação civel—Appellan- 
tes José Ferreira e mulher, appellados o 
padre Antonio José Perreira e oútros. Juiz 
relator, Pimentel; juiz do accordão, Mar- 
ques da Paixão.—Revogada a sentença. 
Amarante—Idem— Appellante Antonio 
da Fonseca, appellados a camara municipal 
de Amarante é outro. Juiz relator, visconde 
de Santo Antonio de Vessadas; juiz do ae- 
cordão, Costa Macedo.—Nullo o processo 
desde folhas 63, 
ESCRIVÃO ESTEVES 
Villa Real — Aggravo crime — Aggra- 
vante João Ferreira de Mesquita, aggrava- 
do o M. P, Juiz relator, Castro e Solla. — 
Annullado o processo, 


Sessão de 11 de maio 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Penafiel — Jeronymo Luiz de Almeida, 
c. José da Rocha Soares. — Juiz, Seabra; 
escrivão, Ferreira. 

Fafe— Antonio Leite Peixoto de Freitas, 
e. Manoel José Leite. — Juiz, Costa; escri- 
vão, Coutinho. 

Rio de Janciro e Porto — Guilhermina 
Porto & 0.º, c. Maria Francisca Ramos. — 
Juiz, Macedo; escrivão, Cruz, 

APPELLAÇÕES CRIMES 

Barcellos— O M. P., c. José Dias Amo- 
rim e Manoel de Campos Ermida. — Juiz, 
Pimentel; escrivão, Cruz. 

Feira—O M. P., c. Bernardino Antonio 
da Cunha.—Juiz, Castro e Solla; escrivão, 
Esteves. 

RECURSOS DA COMMISSÃO DE RECENSEAMENTO 

Villa do Conde— Custodio Maria Vello- 
so, e. a commissão do recenseamento, — 
Juiz, Pimentel; escrivão, Cruz. 

Villa Real — Miguel José Claro, c. a 
commissão do recenseamento, — Juiz, Cas- 
tro e Solla; escrivão, Esteves. 

Villa do Conde— Manoel Francisco Pe- 
reira, c. a commissão do recenseamento, — 
Juiz, Costa Macedo; escrivão, Ferreira. 

Villa Real — Antonio José Vieira, c. a 
commissão do recenseamento. — Juiz, Ro- 
cha Fradinho: escrivão, Coutinho. 

Mirandella—José Manoel Avidagos, e. 
a commiasão do recenseamento, —Juiz, Mar- 
ques da Paixão; escrivão, Cruz. 

Vouzella— Antonio Rodrigues, c. a com- 


de historia diplomatica de Pariz o snr, con- 
selheiro Barros Gomes, ministro dos nego- 
cios estrangeiros. 

—Foi agraciado com a medalha de pra- 
ta o tenente-ajudante da praça de S. Julião 
da Barra, o snr. Augusto Ignacio Pereira, 
pelos serviços prestados no incendio ocçor- 
rido na estação telegraphica do cabo sub- 
marino em Carcavellos. 

—( snr. Luiz Adelino Lopes da Cruz, 
distincto professor calligrapho do Porto, 
veio a Lisboa entregar os seus trabalhos, 
quo apparecerão na proxima exposição in- 

ustrial, Lara 

— Consta que no proximo dia 22 se rea- 
lisará o encontro dos mineiros que perfu- 
ram o grande tunnel urbano e trabalham 
actualmente entre o poço da Legua da Po- 
voa e Campolide. Este encontro será so- 
lemnisado com uma grande festa operaria, 
pois que elle realisa a perfuração completa 
Ea galeria de direcção d'esta importante 
obra. 

A abobada do lado de Campolide está 
já feita em mais de 500 metros; do lado dos 
Recreios o avançamento é mais lento, 

— A Associação Musical Vinte e Quatro 
de Junho realisa no real theatro de 8. Car- 
los a sério de concertos classicos que ha 
alguns annos iniciou com tão grande exito 
artistico. f 

O primeiro d'esses concertos constituirá 
a récita de gala que deve realisar-se no dia 
15 e á qual assistirá o rei Oscar da Suecia, 

—Foi hontem preso em Belem um indi- 
viduo que ha cerca de um anno aggredira 
com uma 'punhalada, de que lhe resultou a 
morte, o taverneiro Antonio Cambraim, que 
residia na rua das Freiras, e que deixou 
viuva e quatro filhos. Foi conduzido para o 
tribunal, onde prestou fiança, que lhe foi 
arbitrada em 5:0005000. . 


—Parece que a policia está já ao cor- 
rente do .modo como em tempo foi descon- 
tado no elege Geral um cheque de cer- 
ca de 2:0008000, com a assignatara falsifi- 
cada de um titular, possuidor do' deposito 
alli existente. 

Consta que foi preso o author da fran- 
de, que fez importantes révelições ácerea 
do facto, e entregou à policia ayultada por- 
ção de dinheiro. 


- 


cão 


mrrtã 
ReeKDOT arca Isabel, Souza 
Rio de Janeiro—Nadz, 1 caixa com ge- 
& C., 2 saccas com arrúicar e-4 costaes de 
nebra, 1 sacco com ass 
bacalhau. ring. City of Cork, 
Londres — No vapoarris com oleo, 
Viuva Braga & 0.º, 6 bo Olinda, J. H. An- 
Huelva — No vapora., 
dresen, 3 fardos de lonúesmo, Souza & 0.*, 
Philadelphia— No me 1 sacco com as- 
3 costaes de bacalhau 
sucar. barca Julius, J. H. 
Nova-Orleans—Na ;! tona; Souza & C., 
Andresen, 8 fardos de saccos com arroz e 
2 saccas com assucar, 2 
5 costaes de bacalhau. 
——a para sahir 
Pediram licençdg;t, of Cork; Olhão 
Londres, vapor ing. Restaurador; Húel- 
(por Portimão), cahiquesambuco, lugre Te- 
va, vapor Olinda; Peru 
merario. 


———vindos para 
Generos despusno 
CONSINssucar 459 sacços 
Arroz 920 saccas —sryeja 13 barris — 
— Chá 13 caixas — Coxcas — Manteiga 6 
Farinha de pau 50 s&barris — Carne 11 
barris — Aguardente às 4 caixas. 
saccas—Cognac e licorç 
E LISBOA 


31:5828387 
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O facto de S. M. nio poder assistir a | 
estas solemnidades, nega os estragos do ' 


m aos boatos me- - - 


—Foi nomeado membro da Sociedade | 


E. 


XXXV ANNO- Numero 117 


—D'esta vez é que a praça de touros do 
campo de Santa Anna ficou irremediavel- 
mente condemnada. Quizeram valer-lhe, 
mas não poderam. Oxalá seja arrasada quan- 
to antes e o terreno destinado a qualquer 
outro fim, para que, ao menos, deixemos de 
ter dentro da cidade esse monumento de 
ignominia que attestava, de mais a mais, 
uma falsidade—a barbaridade dos nossos 
costumes. 

—A actriz Anna Pereira, posto esteja 
melhor, corre grave risco de ficar paralyti- 
ca. Parece que brevemente será apresenta- 
do em côrtes, por um deputado da opposi- 
ção, um projeeto de lei concedendo a refor- 
ma de 1.º classe á desditosa actriz. 

—Deixam de fazer parte da companhia 
do theatro de D. Maria os actores Silva Pe- 
reira, Joaquim Costa, Ferreira e Antonio 
Pinheiro. Diz um jornal que motivou a sa- 
hida d'estes artistas o ter a companhia de 
ir em 15 «de setembro inaugurar a epocha 
theatral a essa cidade, e não prescindir 
d'eltes para 1sso. Os quatro artistas, po- 
rém, não pódem dispôr da si para esse tem- 
po, porque estão compromettidos com o em- 
prezario Celestiuo da Silva, que os escri- 
pturou nos o Brazil até depois d'esse dia. 

—Não agradou no theatro da Avenida a 
opereta «O chapéu de tres bicos», desem- 
penhada pela companhia d'essa cidade. 

R.e 4. 


TELEGRAPHIA 


ho Commercio do Porto 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 11 de maio 


O sor. Silva Cordeiro rectificou a cor- 
respondencia publicada no jornal «A Pro- 
vincia» com respeito ao seu discurso, di- 
zendo que se alguom queria fazer politica 
do caminho de ferro do Tamega a favor de 
Guimarães, não contasse com elle, orador. 
Os snrs. Hintze Ribeiro e ministro das 
obras publicas trocaram explicações sobreos 
estragos causados pelos temporaes na doca 
de Ponta Delgada. á 
- * Osnr. José de Azevedo Castello-Bran- 
co instou com o snr. ministro das obras pu- 
blicas para que cumprisse a promessa re- 
Foda ao caminho de ferro do Valle de 
orgo. 
sur. ministro das obras publicas res- 
pondeu que ou se faziam todas as linhas 
em iguaes condições, ou nénhumas, 
E ORDEM DO DIA 
e —  Interpellação sobre o porto de Lisboa 
t =| Osnr. Franco Castolló-Branco susten- 
tou que o snr. ministro das obras publicas 
quizera ser o unico arbitro no concur- 
go para as obras do porto de Lisboa, 
6 que tendo declarado que o concurso não 
- seria alterado acabou por o alterar em be- 
nefício do sur. Hersent; 
* Apresentou uma moção perguntando se 
o enr. Hersent é ou não obrigado & fazer 
as obras complementares entre Alcantara 
e Porto Franco e se as não fizer terá de iu- 
demnisar o Estado. 
Terminou censurando o snr. ministro 
das obras publicas por ter chamado á im- 
prensa a assassina da liberdade. 
Foi nomeada uma deputação para as- 
aistir ámanhã ao «Te-Deum», pelas mélho- 
ras de saude de 8. M. el-rei. 


- 
Má 


adri  let d o Né 


Lisboa, 11 de maio, às LO h, 
e 45m. da noule 
“ (Do nosso correspondente) 
: A divida fluctuante no fim de abril 
' passado estava em menos 106 contos do que 
. no mez anterior. ; 
» Consta que será nomeado sub-chefe da 
4* repartição do ministerio da guerra o ca- 
ks pitão snr. Zephyrino Brandão. á 
Provavelmente, na posa sra serão 
propostas, na camara dos deputados, sessões 
nocturnas. 
Parece que abrirá definitivamente no 
dia 31 do maio a exposição industrial e 


bd 


TO smr ministro da fazenda vai amanhã 
e nat o cabo de 8. Vibe 
 depoisoreida Suecia 
DT TA Associação Commercial decidiu to- 
+” “mur parte na esquadrilha do prestito de en- 
4 trada do rei Oscar da Suecia. Afretóu o 
vapor «Eunchal», que põe á disposição dos 
seus socios. é 
Foi assignado hoje o contrato do cabo 
submsrino para os Açores, segundo as con- 
dições já indicadas. ; ta 
Foi requerido ao governo exclusivo para 
“o -construeção de uma doca fluctuante em S. 
Vicente, 
Consta que ámanhã terminará na cama- 
ra dos deputados a interpellação sobre as 
obras do porto de Lisboa, prorogando-se a 
sessão até se votar. pi E nádia 
O 'snr, marquez de Rio Maior querellou 
da «Folha do Potbs] pelos artigos que tem 
publicado contra a administração da Mise- 
ricordia de Lisboa, 
E * Veio do Rio de Janeiro a snr.* condessa 
| de Nova Friburgo. Está no Lazareto. 
y “A canhoneira «Tejo» chegou hontem a 
t Macau, sem novidade, 
À Sahiu hoje, elfeetivamente, o couraçado 
Er «Vasco da Gama», para Barcelona. 
; O individuo preso por suspeitas de falsi- 
ficar cheques do Monte-pio Geral, um dos 
uses, tendo a assignatura simulada do sor. 
” conde de Magalhães, era do valor de réis 
2:0008000, chama-se Francisco. Chamusca 
] e era servente do mesmo estabelecimento. 
Na busca feita pela policia, ainda foram 
a encontrados 2:0005000 em librás, As quan- 
tias subtrahidas, por fraude, dó Monte-pio 
; Geral excedem a 3:0008000. ; 
, Falleceu no dia 17 de abril, na Bahia, 
“o snr. João Amaro Lopes, negociante o ca- 
- pitalista portuguez, natural de Vallongo. 
Deixou 40008000 em inscripções à Santa 
Casa da Misericordia do Porto; igual quan- 
tia 4 Misericordia de Lisboa; tres apolices 
provinciaes de 1:0008000, fracos, ao hospi- 
tal de Rilhafolles; quatro ditas a asylos do 
és Porto e Lisboa, devendo a escolha ser fei- 
ta por S. M. arainha. Deixa a sua irmã 
| Thereza, residente em Vallongo, 4:0008000 
| fracos; a João Crysostomo Lopes, que deve 
) estar em Portugal, 20:0005000 em apoli- 
ces pepunciaos da Bahia. 
“+ Fallecen a bordo do paquete «Neva» o 
- passageiro portuguez Domingos Alves Fer- 
-mandes, ' 


aged 


e 
Espozende, LI de maio, ás 8 h. 
e 55 m. da noute 
(Do nosso correspondente) 

Acaba de ser recebida aqui a noticia de 

S ter sido approvada a construcção da ponte 

| sobre o Cavado, entre esta villa e Fão. Ha 

ande regozijo, sendo queimados muitos 

Debi e percorrendo as ruas uma banda 
-de musica. 


“Oliveira de Azemeis, 11, ás 11 
p h.e 41 m. damanhã 
(Do nosso correspondente) 
Acaba de fallecer a snr.* D. Edwiges 
Clementina Pires de Almeida Valente, es- 
posa do gnr. juiz de direito d'esta comarca, 
que tinha sido accommettida hontem á nou- 
te de uma apoplexia. 


Smopse do «Diario do Governo» 
“nº 96 de 44 de maio 


“Ministerio do reino— Aviso de que para 
os candidatos do concurso ao lugar de ofh- 
cial da secretaria do referido ministerio, 
as provas práticas deverão elfectuur-se no 
dia 18 do corrente. 

Concessão de'differentes mercês hono- 
ríficas. 
| Decreto nomeando cavalleiro da Or- 
dem de Christo o sur. José Vieira de Aze- 
vedo, fabricante de luvas na rua de Cedo- 
feita, Porto. 

Ministerio da justiça — Varios despa- 
chos judiciães. | 


Bolsa de Lisboa 


Em 1 de maio 


Venderam-se hoje na Bolsa de Lisbox: 
jnscripções internas, de 3 p. €., ussentamen- 


gare do caminho de ferro do norte por cau- 
panhado pelo snr. Laguerre, deputado, e 


30 minutos da tarde. 


Inglaterra elevou hoje a sua taxa de des- 
conto a 3 p. e. 


de terra em Aubekera, na provincia de 
Malaga, não tendo felizmente a lamentar- 
se nenhuma victima, 


peito a epidemia em Madrid é completa- 
mente infundado, e a-sua origem foi o en- 
venenamento de umas 60 pessoas que to- 
maram leite nocivo, mas que todas sé cu- 
raram. 


cia e Dinamarca visitarão a exposição de 
Barcelona. 


dendo a extraordinarios preparativos de 
festa, para a recepção da rainha regente 
D. Christina. 


zem que 0 sur. Goschen declarou à camara 
dos communs que o governo inglez deseja 
apresentar antes das festas da Paschoa um 


engarrafados que não excedam ao preço 
determinado. 


dra italiana partirá de Spezzia para Barce- 
lona na manhã do dia 14 corrente, e que o 
duque de Genova embarcará a bordo do 


reunido hoje sob a presidencia da rainha 
regente D. Christina, concedeu o titulo de 
conde de Lumbrales ao capitalista portu- 
a sur. Pinto, para o premiar pelos bene- 


lamanca. (4) . 


—Augmenta a insurreição em Marrocos, 
tendo sido batidas as tropas do sultão 'e 
tambem batidas as tropas do governador de 
Mequinez. As tropas leaes tiveram 
tos, incluindo o governador de Mequinez, e 
muitissimos: ! 
tiveram tambem consideraveis perdas, 


manhã diz que o somno do im 
derico III foi reconfortante, que o seu es- 
tado de” saude é relativamente bom, e que 
as forças continuam a augm 


dral' protestante da cidade de Buffalo (no 
“Estado de New-York).. 


partiram esta manhã de Boulo 
so a Roma, recebendo na despedida uma 
calorosa ovação. 


ger chegou a Dunkerque á 1 hora e 30 mi- 
nutos da tarde, sendo esperado 
grande multidão de povo que o 
aos 
turba sahiram tambem uns gritos grosseiros 
e siguns assobios. apos 


deputados votou a abolição da escravatura 
sem condições. 


de morue de Scott & Bowne dans beaucoup 
d'affections bronchitiques, scrofuleuses et 
opiadanos avec le plus grand succês, et 


ces maladies. 


tamento, fim do mez, a 59,90; ditas de dito, 
coupons, a 58,30; acções do Banco Lusi- 
tano, a 1005000; Co a da Compa- 
nhia de Credito Predial, assentamento, de 
5 p. e, a 928400; ditas da Companhia 
das Aguas, coupons, a 863800. 

Não effectuado: inscripções externas, 3 
p. c., pedido 61,75, offerta 61,25;* obriga- 
ções do emprestimo de 1881, assentamento, 
ped. 908000, off. 894500; ditas do dito, 
coupons, ped. 903000, off. 893200; divida 
externa hespanhola, 4 p. c., ped. 65,49, off. 
65,65; acções do Banco de Portugal (titu- 
los de 5 acções), ped. 6905000, off. 
6718000; obrigações da Companhia de 
Credito Predial, assentamento, de 5 p. €.; 
ped. 928500, off. 928000; ditas da fim 
Ponhis das Aguas, assentamento, ped. 
655800, off. 868400. 


Telegrammas estrangeiros 


PARIZ 10-—Uma nota do general Bou- 
langer declara solemnemente ser estranho 
ao cartaz afixado em Grenoble convidando 
á nrna o publico iserense, o qual cartaz 
considera como um manejo dirigido contra 
elle, que por modo algum se propôz ou ac- 
ceitou ser candidato a deputado pelo de- 
partamento de Isere; e que, se o cartaz con- 
tiver a sua assignatura, está resolvido a 
querellar das pessoas que assim hajam abu- 
sado do seu nome. 

PARIZ 11—A «Republica» publica um 
artigo do gnr. Spuller revelando o descon- 
tentamento dos opportunistas contra o snr. 
Floquet, e declara que se o gabinete qui- 
zesse aproveitar a situação, para annullar 
os outros grupos parlamentares em provei» 
to dos radicaes, que a concentração contra 
o boulangismo seria desfeita immediata- 
mente, 

Estão tomadas grandes precauções na 


sa da partida do general Boulanger, ás 8 
horas da manhã, para Dunkerque. 
PARIZ 11—0 general Boulanger, acom- 


pelo snr. Dillon Mayer, director da «Lan- 
terna», partiu hoje ás 8 horas da manhã 
para Dunkerque, onde chegará à 1 hora e 


Na gare assistiram á despedida aproxi- 
madamente 200 pessoas; houve alguns gri- 
tos de «Viva Boulanger», mas não se deu 
incidente algum. 

LONDRES 10, á tarde—O Banco de 


MADRID 10—Houve hoje um tremor 


O boato que correu em Lisboa com res- 


Segundo o «Resumen» os reis da Sue- 


Em Zaragoza e Barcelona estão proce- 
MADRID 10—Noticias de Londres di- 


b exceptuando do'novo imposto os vinhos 


Noticias de Italia dizem que a esqua- 


«Vesuvio», sem assumir commando algum. 
MADRID 11—0 conselho de ministros, 


cios materiaes que fez á provincia de Sa- 


MADRID 11, ás 11h. e 15m. da manhã. 


200 mor- 


dos. Os kabilas rebeldes 


'rederico 


te e qo 


“BERLIM 110 boletim medico d'esta 


NEW-YORK Ve renda a cathe- 


BOULOGNE 11—Osmonarchasitalianos 
e, de regres» 


DUNKERQUE 110. general Boulan- 


por uma 
celamou 
oulanger»; de entre à 


gritos de «Viva 


É SS seguirá ámanhã para Don. 


RIO DE JANEIRO 10—-A camara dos 


Messicurs Scott & Bowet, 
New York, 
J'ai employé 1! Emulsion de I'huile de foie 


on peut être assuré d'un bon résultat pour 


João Xavier da Fonseca Junior. 
Médecin-Chirurgien. (189) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“PROJECTO | 
REGULAMENTO 


PARA 
OS TRABALHOS 
— DAS 


ASSEMBLEIAS GERAES 


polpa no escriptorio da adminis- 


tração d'este jornal, 
Preço 100 réis. 


Conde de Samodães 


O MEZ DE MAIO 


:  CONSAGRADO ; 
Santissima Virgem Mãe de Deus 


Novo manual para os exercicios da devoção 
deste mez 
Com a collaboração poetica 


DE 
ANTONIO MOREIRA BELLO 
Com permissão e approvação do em? sor. 
Cardeal-bispo do Pórto 
Preço, enc., 400 réis 

ENDE-SE nas livrarias do snr. Joaquim 
V Maria da Costa, Loyos n.º 54; e na 
Chardron, de Lugan, Clérigos. —Em casa 
do editor, rua da Picaria n.º 74. (2056; 


Almanach das Senhoras 


PARA Asss 
Portugal e Brazil, por Guiomar 


Torrezão 
Publicado sob a protecção de 
S. 3. à rainha a Senhora 
D. Maria Pia 
48.º ANNO 
9 VENDA em todas as livrarias de Lis- 
boa, Porto, ilhas, provincias e pos- 

sessões ultramarinas. 

Preços: brochado, 240; cirtonado, 320. 

Deposito princi al do Almanach, livra- 
ria Ferreira, rua do Ouro, 132 e 134, onde 
se faz abatimento para revender. Depo- 
sito no Porto, livraria Civilisa- 
ção, rua de Santo Ildefonso, 

e 6. : 

Redacção onde ha colleeções do mesmo 
alintnach, rua de 8. Bento, 218, Lisboa. 

Deposito' da edição brazileira, livraria 
Lugam & Gteneliorix, suceessoreês de Char- 
dron, 96, Clerigos, Porto. (2406) 


(1148) ' 


(4) Por certo, este telegramma refere-se 


toa 59,75; ditas ditas, de 3 p. c., ussen- wo sur, Ricardo Pinto'da Costa, 


za, a mercê 
lo os seguintes necessitados: 


João 


amisade e 
aos responsos de sepultura qu 
do mesmo terão lugar kmanhh 12, ás Ave- 
Marias, na igreja do Terço. 


Cure em po 


partes de Felix & 


O Commercio do Porto 


ESPECTACULOS 


Domingo, 13 de maio 
Praça de touros na Serra do 


Pilar. —Empreza Calhamar Pinto e Silva. 


Preços: Camarotes de sombra, 435500; 


ditos de sol, 25500; cadeiras, 800; sombra. 
600; sol, 300 réis. Ha meias entradas para 
creanças até 10 annos. 


Do 4.º ao 5.º touro haverá um interval- 


lo de 20 minutos. —A's 4 horas e meia da 


tarde. 


ANUNCIOS 


www ———w—w—D— 


À's almas bemfazejas 


UPPLICA-SE, pelo amor de Deus, ás 
pessoas que se compadecem da pobre- 
e soccorrerem com o seu obu- 


Joaquim Samuel Fernandes, quasi cego, 


rua da Senhora das Dóres n.º 26, ilha. 


Miguel José da Costa, tysico, rua de S. 
ovo 54, 1.º andar. 
Bernardino Thomaz Correia, tysico, rua 


das Aldas 10, ilha, casa n.º 12. 


José Gaspar, tysico, travessa das Eiri- 


nhas n.º 128. 


José Baptista, entrevado, rua da Paz 


142, ilha, casa n.º 4. 


Antonio José Gonçalves, tysico, rua das 


Antas 38, ilha, casa n.º 2, na praça das 
Flores. 


PERCO Manoel Pereira Arouca. Sua 


familia pede a todas as pessoas da sua 
as do finado a sua assistencia 
e por alma 


Porto, 11 de maio de 1888. (2624) 


Missa do 7.'dia 


Rindo pelas 9 horas da manhã de 
sabbado, igreja dos Terceiros do 


n 
Carmo, para suffra ar a alma do fallecido 
snr. José Antonio 


Ives Guimarães. 
Pede-se às pessoas que foram das rela- 


ções do finado o favor de assistirem a este 
acto. 


Porto, 10 de maio de 1888. (2605) 


NTONIO Martifis dos Santos, suas f- 
lhas, irmãos, cunhados e genros, agra- 


decem, profundamente reconhecidos, a to- 
das as pessoas que se serviram visital-os 
e aos que assistiram á encommendação da 
alma de sua finada esposa Maria Mathilde 
da Silva Santos, na igreja parochial d'esta 


freguezia, na noute de 4 do corrente. 
Lordello do Ouro, 11 de. maio de 1888. 
(2613) 


BETA Rir gd 
INSTRUCÇÃO 


A rua do Rosario n.º 23-D* 
admittem-se particiúlarmen- 


te meninas para aprenderem 
instrucção primaria, francez e 
toda a qualidade de prendas. 
Preços modicos.' 


Hospedes em casa particular 


(2098) 


ECEBEM-SE um on dous, na 
rua da Duqueza de Bragan- 


can.º 20-B, para os quaes ha 
excellentes commodos. 


PREÇO MUITO MODICO (2097) 


PAPELARIA 


28, CEDOFEITA, 30 


S com papel e enveloppes a 160, 


0 /246, 350, 460. 800 é 600 réis 


Completo sortido de artigos para escri- 


ptorio e desenho. 


Livros para commercio e escholas. 
Bons descontos aos snrs. revendedores, 


fed ; - (2540) 

Prevenção 

OSÉ Henriques Gonçalves propristario 

do Café Lisbonense, tendo-lhe sido des- 
in 


! n er ao 

acções da Companhia dos Banhos de Vi-' 
zella, que tinham os numeros 
previne por este mei 
faça transacção alguma - sobre as 
acções, pois que já requereu á direcção da 
referida Companhia para lhe serem passa- 
das outras em substituição aque 


482 a 486, 
“que ningaem 
tas, 


563) | 
Empigens e outras molestias 
de pelle 


co tempo com a ma- 
ravilhosa pomada contra em- 


pigens, de Moura. A eficacia d'esta 
Romaia é attestada por muitos dos mais 


aiz. Vende-se na 
ilho, S. Domingo 
(9) 


tinctos medicos do 


— Porto, 


Cimento Portland 


É superior qualidade vende-se a preços 
muito razoaveis, na rua da Reboleira 
5, 1.º andar, escriptorio de 


Charles Coverley & 6.º (19) 


Carvão Alicorne 


De 1.º qualidade 
1 


15 kilos ........—9 réis 


CARVÃO COKE 


Carro de 600 kilos — 44000 réis 
15 kilos... .— 140 e 400 réis 


7, Caes da Paixão, 7 


e ge a À ct 
Carvão de forja 
QUALIDADE DE NEW-CASTLE 


Preços sem competencia 
7, CAES DA PAIXÃO 


MASSARELLOS 


(2822) 


Lugre Brazileiro VIEIRA 


REVINEM-SE os snrs. rêcebedores da” 
carga do lugre brazileiro « Vieira» pro- 


cedente do Rio de Janeiro, que os volumes 
destinados a este porto foram trasbordados 
em Lisboa do referido navio-para o hiate 


«Aurora» e acham-se na alfandega d'esta 
cidade. 
Ignorando-se, porém, a residencia de al- 


gunssnrs. recebedores, roga-se-lhes por este 


meioo favordese dirigirem ao escriptorio de 
José Maria dos Santos & Sobrinho, rua da 
Reboleira, 13, 2.º andar, a fim de lhes ser 
passado o pertence para o despacho das 
suas fazendas e satisfazerem as despcezas 
em divida especialmente urgente para os 
recebedores de aguardente, cujos volumes 
se uchan nas burcas por a alfandega não 
vs receber nos seus armazens. (2572) 


RELAÇÕES 
NOVO MODELO 


ARA receber os juros das inscripções 
e coupons, vendem-se na 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO: 


2—Rua dos Clerigos 4— 
(1774) 


Boa compra 


A rua do Costa Cabral vende-se uma 
W boa casa, grande, solidamente cons- 
truidaçe acabada ha poucos mezes; tem 


grande quintal, com agua e arvores de | 


truttas + , Bucix 
Manoel n.º 14, 
*-(2564) 


Para fullar rua de Passos 


- PORTO |. 
Tribunal do Commercio 


de 4.2 instancia 


Fallencia, por denuncia, 
do commerciante da praça 
d'esta cidade, Antonio Luiz 
dos Santos Coelho, estabele- 
cido na rua Direita e no 
largo da Bandeira, em Villa 
Nova de Gaya. 

Henrique Cesar Ferreira Pinto, escrivão 
do Tribunal do Commercio de 1.º instan- 
cia, d'esta cidade do Porto e seu districto, 
por Sua Magestade Fidelissima, que Deus 
guarde, etc.: , 

FASO saber que no processo de fallencia, 

por denuncia, do commerciante da pra- 
ça d'esta cidade, Antonio Luiz dos Santos 

Coelho, estabelecido na rua Direita e no 

largo da Bandeira, em Villa Nova de Gaya, 

proferiu o tribunal a seguinte 
SENTENÇA 

Attendendo a que o requerimento de 
José Augusto Dias & Cs se acha conve- 
nientemente instruido e por elle se prova 
que Antonio Luiz dos Santos Coelho ces- 
sou. pagamentos de suas dividas commer- 
ciaes, por isso o Tribunal do Commercio 
declara em estado de quebra o referido 
Antonio Luiz dos Santos Coelho com re- 
troacção de 40 dias. 

Para juiz commissario nomeia o jurado 
Antonio José da Silva Braga e para cura- 
dor fiscal provisorio a firma crédora José 
Augusto Dias & 0.º 

Ordena que sem demora se ponham sêl- 
los em todos os bens, livros e papeis do fal- 
lido e se publique esta sentença como é de 
lei e estylo. 

Porto, 7 de maio de 1888. 

Manoel Celestino Emygdio. 

(Segue a a assignatura do jury.) 

referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente, que subscrevo ce assigno, 

e em caso de duvida ao mencionado pro- 

cesso me reporto. 

Cartorio do Tribunal do Commercio de 
1.* instancia do Porto, 11 de maio de 1888. 

Eu, Henrique Cesar Ferreira Pinto, es- 
crivão, o subscrevi e assigno. 

(2619) Henrique Cesar Ferreira Pinto. 


FALLENCIA 


Sociedade Cooperativa e Caixa de 
Credito dos Ourives do Porto 


Arrematação de penhor 
mercantil 


O dia 12 do corrente mez de 
maio, pelas II horàs da 
manhã, no Tribunal do Com- 
mercio, d'esta cidade, a reque- 
rimento da curadoria fiscal 
provisoria da massa Tfallida 
da Sociédade Cooperativa e 
Caixa de Credito dos Ourives 
do Porto, se ha-de proceder à 
arrematação de um penhor 
mercantil, que se acha em po- 
der do exc."”* visconde da Ermi- 
da, e que consta de um par de 
castiçaes e uma salva de prata, 
medalhas e moedas romanas 
de prata e ouro, e pedras pre- 
ciosas, tudo descripto e louva- 
do no respectivo processo de 
fallencia. 
Tribunal do Commercio de 
f.* instancia do Porto, 1 de maio 
de 18858. 


Visto. 
M. Celestino. 
O escrivão, 
(2617) Henrique Cesar Ferreira Pinto. 


Fallencia de Manoel Pinto de 
— Carvalho 


CURADORIA fiscal d'esta massa fal- 
lida convida todos os crédores da mes- 


'mã a comparecerem no Tribunal do Com- 


mercio, d'esta cidade, pelas 12 horas da 
manhã do dia 6 do proximo mez de junho, 


“| designado pelo snr. juiz commissario, para 


dili ias legaes. 8 : E: 
onforme o disposto no artigo 1:204.º do 
Codigo Obriga pa de Sea ser 


procurador de dous crédores, nem a procu- 

ração poderá ser feita a crédor do fallido. 

Porto, 7 de maio de 1888. - Lia 
A | O solicitador, 

)2621) João Pereira de Araujo Guimarães. 


Arrematação 


O dia 1.º do proximo mez de junho, ás 

“11 horas da manhã, no tribunal judi- 
cial civel.e praça das arrematações, sito no 
extincto convento de S. João Novo, d'esta 
cidade do Porto, perante o meretissimo 
juiz de direito da 2* vara, e o escrivão da 
praça, abaixo assignados, se ha-de proceder 
ú arrematação-sobre o preço de sua louva- 
ção dos bens de raiz seguintes: 

N'esta cidade do Porto: 

Uma morada de casas de um andar, 
aguus-furtadas, loja e mais pertenças, sita 
na rua das Flores, freguezia da Só d'esta 
cidade, para onde tem os n.º 84 a 102, ten- 
do tambem frente para a rua da Ponte No- 
va comos n.º: 49 a 71, a qual confrônta do 


se tratar da verificação de creditos e mais 


bos 


—- 


norte com a rua das Flores, sul com Ma-|92 


noel da Costa, nascente com à rua da Pon- 
te Nova, e poente com José Antonio de 
Sampaio, agaliada na quantia de réis 
14:0003000. 

E outrosim pelo presente annuncio são 
citados todos os Etdlarda incertos que se 
julguem com direito aos ditos bens de raiz, 
ou ao seu producto, para que o venham de- 
duzir até áquelle dia hora e local, e assis- 
tir á arrematação. E á mesma se ha-de pro- 
ceder por vittude do mandado vindo do 
juizo de direito da 2.º vara d'esta cidade, 
e cartorio do escrivão Salgado, extrabido 
dos autos de execução byvpothecaria em 
que é exequente a direcção da Nova Com- 
panhia Utilidade. Publica, d'esta cidade, e 
executados Manoel José Ferreira de Faria 
e mulher D. Arminda Augusta Correia de 
Freitas Faria, Domingos José dos Santos 
Ferreira, José Alves Vallongo e Souza e 
Francisco José Ferreira de Faria, 

Verifiquei. 

O juiz de direito da 2.º vara, 
Aragão Moraes. 
O escrivão da praça, 
Manoel Joaquim de Souza. 
O solicitador, 


(2616) Victorino da Silva. 


. Ed . 
Citação-edital 
ELO juizo de direito da 2.º vara civel 

e! d'esta cidade e comarca do Porto, e 
cartorio do escrivão abaixo assignado, pen- 
dem seus termos uns autos de inventario 
orphanologico, a que se procede por obito 
de Miqnelina de Oliveira, moradora que foi 
no lugar de Aldeia de Cima, freguezia de 
Crestuma, no qual é inventariante o viuvo 
Manoel Xavier, morador no mesmo lugar e 
freguezia. Em cujos autos correm editos de 
20 dias, que serão contados desde a data 
da ultima publicação do presente annuncio, 
pelos quaes são citados todos os crédo- 
res e Jegatarios- desconhecidos ou domi- 
ciliados fóra d'esta comarca, que por- 
ventura hajam da dita fallecida, pura que 
dentro do referido praso deduzam os séus 
direitos no referido “inventário e cártorio do 
sobredito escrivão, pena de revelia. 
Porto, 27 de abril de 1888. 
Verifiquei. 
Aragão Moraes. 
O escrivão, 
Rodrigo José de Souza Bandeira 
(2615) 


Declaração 
U abaixo assignado declaro que desde 
bontem deixei de estar empregado em 
casa do snr. João Evangelista de Araujo 
Lima. PA 
Porto, 12 de maio de 1888. 
(2623) Antonio Augusto Pires do Rio. 


HOSPEDES 


ECEBEM-SE na rua do Calvario n.º 9, 

| em casa particular, com ou-sem co- 
inida. t ] í 

Tambem ha uma sala que serve para 
escriptorio. (2620) 


Caminhos de ferro do Mi 


Sabbado 12 de maio de 1888 


À NOIVA 


RUA DOS CLERIGOS, 16 A 20 


A 


MAIS variada e escolhida collecção de artigos da moda para a estação. 
Bom gôsto, excellente qualidade e modicidade de preços. 


Sortimento completo de adornos para toilettes de damas. 


Vêr, escolher, comprar e voltar. 


(2622) 


DISTA DE VESTIDOS 


4-RUA DA ALEGRIA 4 


Pie eq ás suas exe.” freguezas queno seu atelier continúa à executar-se 
toda a qualidade de obra de vestidos, tanto para senhora como para creança, para 


o que tem um pessoal habilitadissimo. 


Garante a brevidade e modicidade de preços. 


(2625) 


CARIMBOS DE BORRACHA 


pr na rua do Bomjardim n.º 


182, com a maxima perfeição, brevida- 


de e modicidade de preço. 


Arremalação perante o governador ci- 
vil do districto do Porto no dia 26 
de maio de 1888, ao meio dia, dos 
lóros e pensão abaixo, pertencen- 
tes à Santa Casa da Misericordia 
do Porto: 


ôro de 43740 réis, com vencimento em 
29 de setembro, e laudemio da quaren- 

tena, imposto n'uma morada de casas que 
se compõe de dous andares e loja, sita na 
rua Escura n.º 59 e 61, fazendo tambem 
frente para a travessa de S. Sebastião n.º 
2e2-A, freguezia da Sé, do Porto. Emphy- 
teutas Joaquim Augusto da Cruz e aiilidr. 
Louvação 1673430 réis e vai á praça por 
1338944 réis. 

Pensão censitica de 53000 réis, impos- 
ta n'uma morada de casas de dous andares, 
sita na rua dos Caldeireiros n.º 181. Pen- 
sionaria D. Maria José Alves Fortuna. 
Louvação 1005000 réis e vai á praça por 
805000 réis. . 

Fóro de 83780 réis, com vencimento em 
29 de setembro, e luudemio da quarentena, 
imposto em duas moradas de casas conti- 

as, que se compoem de dous andares e 
ojas, sitas na travessa de S. Sebastião n.º 
4a 12, freguezia da Sé. Emphyteuta João 
Pereira Dias Lebre. Louvação 2215210 
réis e vai à praça por 1763968 réis. 

Fóôro de 53680 réis, com vencimento em 
29 de setembro e laudemio da quarentena, 
imposto n'uma morada de casas que se 
compõe de tres andares e loja, situada na 
travessa de S.Sebastião n.º 14 e 16, tre- 
guezia da Sé. Emphyteuta herdeiros de Mi- 
guel Campolini. Louvação 1465760 réis e 
vai á praça por 1175408 réis. 

Porto e secretaria da Santa da Miseri. 
cordia, 11 de maio de 1888. 

O ofhicial-maior interino, 
(2614) 4. M. de Carvalho. 


Governante 


A uma senhora que deseja collocar-se 

em casa respeitavel; tem habilitações e 
offerece as melhores referencias. Carta à 
rua da Firmeza, 1483—-M. A, (2611) 


Casa na Foz 


LUGA-se o bonito chalet em frente do 
molhe de Carreiros. A chave está em 
casa da exc.=* familia Lima Barreto. Para 
tratar, rua da Nova Alfandega, 22. 
(2618) 
AS capitalistas que desejem empregar 
bem o seu capital, annuncia-se à ven- 
da de umas propriedades grandes e peque- 
nas; estão bem construidas, téem grandes 
terrenos e boa agua. O local é excellente e 
em via de grande prosperidade; estão si- 
tuadas na rua do Campo Alegre n.º 423, etc. 
Para esclarecimentos, rua do Rosario 
nº 73e 7%. | Ee (1612) . 


é Douro 
Exposição universal em Barcelona 
em 188 
VIAGENS DE RECREIO 
Bilhetes simples e de ida e volta a preços 
muito reduzidos 
Preços dos bilhetes 

Bilhetes simples. —Das estações seguin- 
tes a Barcelona: —Porto, 1.º classe, 185210, 
22, 135730, 32, 95020; Braga, 185700, 
145110, 95290; Vianna, 195050, 145400, 
93500; Caminha, 193380, 145640, 95670; 
Valença, 198710, 145900, 95850; Penafiel, 
178700, 133330, 83730; Regoa, 165540, 
125670, 85270; Tua, 165550, 125290, 
74990. 

Bilhetes de ida e volta. —Das estações 
seguintes a Barcelona e volta:—Porto, 1.º 
classe, 258290, 2.2, 198600, 3.º, 123870; 
Braga 263700, 205150, 135260; Vianna, 
273230, 203560; 135560; Caminha, 275660, 
208900, 1358800; Valença, 285140, 215270, 
145060; Penafiel, 255200, 195030, 125460; 
Regoa, 245040, 185080, 115790; Tua, 
235340, 173640, 115400. 

CONDIÇÕES 

1: A venda d'estes bilhetes começa no 
dia 1.º de maio e termina nº dia 31 de ou- 
tubro do corrente anno. O praso de valida- 
de para os bilhetes de ida e volta é de 20 
dia, a contar do dia immmediato ao da 
venda. ; 

2» Os bilhetes são válidos para todos 
os comboyos que tenham carruagens das 
classes correspondentes, excepto para os 
expressos. os. 

3.º Estes bilhetes são pessoacs e intrans- 
missiveis e só são validos para os pontos 
nos mesmos designados. À 

4.º Não se vendem meios bilhetes. 

5a Cada bilhete, tanto simples como de 
ida e volta, dá direito ao transporte gratui- 
to de 30 kilogrammas de bagagem; os exce- 
dentes d'este peso serão taxados pelas tari- 
fas geraes de cada linha do trajecto. 

6.1 As administrações dos caminhos de 
ferro declinam toda a responsabilidade pe- 
las bagagens que não sejam apresentadas 
pelos seus donos para a respectiva verifica- 
ção nas alfandegas portugiieza e hespanhola. 

7: Os passageiros que à ida se mauni- 
rem de bilhete simples, nº Tegresso pode- 
rão comprar em Barcelona bilhete para 
Barca de Alva, pelos preços reduzidos indi- 
cados no quadro abaixo, é d'esta estação á 
do seu destino utilisar-se dos bilhetes tam- 
bem a preços reduzidos indicados no mes- 
mo quadro; A E 

De Barca de Alva ds estações seguintes. 
— Porto, 1.º classe, 23660; 2 classe, 23070, 
32 classe, 15480; Bragi, 35150, 25450, 
18750; Vianna, 35530, 25740, 15960; Cami- 
nha, 35830, 23980, 25130; Valença, 45160, 
35240, 25310; Penafiel, 23150, 15670, 
15190; Regoa, 15290, 18010, 730; “Tua, 
800, 630, 450. 

De Barcelona a Barca de Alva, 1º 
classe, 86,35 pezetas; 2.4, 079; 3.,º 41,89. 
Porto, 16 de abril de 1858. 
Pelo engenheiro director, 
José Mattos Cid. 


WAPAS gelatino-braamura- 
das, dos authores Hehleussener, Her- 
zog, Monckoven e Wainwright. 
Papeis, albuminado, sensibilisado, 
carvão, transporte e aristo- Ê 
Cartões, em todos 9s formatos e di- 
versas qualidades, e todos Os outros arti- 
gos concernentes á photos raphia. 


- Vendem-se-no eseriptorio de 
EDUARDO THUMANN & C.º 


Rua do Mousinho da Silveira 246, 1.º—Porto 
(2272) 
Esfregador à moda de Lisboa 
QUEM precisar falle na rua do Bomjar- 
dim n.º 810, (2224) 


(2604) 


(2094) 
Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 


E 
Sociedade dos Caminhos de ferro de 
Madrid a Caceres e à Portugal 


Servico combinado com as 
Companhias de Caminhos de 
Ferro do Norte de Hespanha, 
de Tarragona a Barcelona e 
Franca, de Almanza a Valen- 
cia e Tarragona, e de Madrid 
a Zaragoza e a Alicante 

Viagens ciroutatorias em Portugal e Hespa- 
nha por occasião das exposições Universal 
de Barcelonae Regional de Madrid — Bi- 
lhetes por preços reduzidos, válidos por 
45 dias, com a faculdade de demora nas 
estações do transito. Primeiro dia de ven- 
da, 1 de maio de 1888. Ultimo dia de ven- 
da, 31 de outubro de 1888. Ultimo dia pa- 
ra regresso, 81 de dezembro de 1888 

PREÇOS DOS BILHETES 


LS GIMENO «pa o ode asso 010 395680 
MO QIERRO: os cusuc os - 293900 
ITINERARIO 


Lisboa--Entroncamento — Ooimbra— Porto — 
Marvão— Valencia de Alcantara—Cace- 
res—Madrid ( Delicsas)— Toledo—Madrid 
(Atocha) —Zaragoza—Barcelona—Tarra- 

. gona—Valencia— Encina— Alcazar — Ciu- 
dad Real—Badajoz—Elvas—Entronca- 
mento — Lisboa, 

CONDIÇÕES 

1.º Estes bilhetes vender-se-hão na li- 
nha portugueza nas estações de Lisboa 
(Caes dos Soldados e rua Aurea), Entronca- 
mento, Coimbra, Porto, Elvas, Marvão e 
nas demais das linhas de léste e norte, ra- 
mal de Caceres, sempre que sejam requisi- 
tados com 24 horas de antecipação. 

2.º Estes bilhetes são válidos para todos 
os comboyos que tenham carruagens das 
classes correspondentes. 

3.2 Os passageiros que sejam encontra- 
dos em carruagens de classe superior à dos 
seus bilhetes, ou percorrendo trajectos não 
compreheudidos no itinerario ou já percor+ 
ridos, serão obrigados ao pagamento do dô- 
bro do pagamento correspondente ao per- 
curso indevidamente effectuado. 

4. São permittidas as mudanças da 2.º 
para a 1.º classe, pagando a differença se- 
gundo as tarifas geraes de cada linha, e até 
o extremo da mesma linha ou ponto em que 
deixar o comboyo. 

5.º Os passageiros poderão deter-se em 
qualquer das estações do transito, tendo 
para isso que apresentar na estação de pa- 
ragem, tanto à chegada como á partida, o 
respectivo bilhete, para ser devidamente 
carimbado pela estação. A viagem nas li- 
nhas de entroncamento deverá fazer-se an- 
tes de passar a estação de bifurcação. No 
caso contrario, entender-se-ha que os pas- 
sageiros renunciam a aproveital-a.. . 

6.2 Não se vendem meios bilhetes sobre 
os preços indicados. As creanças menores 
de 3 annos serão transportadas gratis indo 
ao collo das pessoas que as conduzam, não 
tendo, porém, direito ao transporte gratuito 
de bagagem. 

7.º Cuda bilhete dará direito ao trans- 
porte gratuito de 30 kilogrammas de baga- 

em. 

8.2 Os excedentes serão taxados em con- 

formidade com as tarifas em vigor em cada 

Companhia do trajecto. 

9» As caixas com amostras serão ad- 
mittidas como bagagem, com a condição 
que deverão ser apresentadas fechadas e de 
que no caso de atraso na entrega ou extra- 
vio não terá direito o passageiro a reclamar 
em Hespânha mais do que o seu valor in- 
trinseço € effectivo, sem que em caso al- 
gum possa exigir perdus e damnos, e nas 
linhas portuguezas proceder-se-ha em con- 
formidade com as condições das suas tari- 
fas geraes. 

Para mais condições vejam-se os carta- 
zes affizados nos lugares do costume. 

Lisboa, 12 de março de 1888. 

O director da Companhia, 


(2247) Pedro Ignacio Lopes. 


Companhia Real dos Caminhos 


de Ferro Portuguezes 
AVISO AO PUBLICO 


CHANDO-SE disposto no S 4.º do ar- 
tigo 131.º do Codigo Administrativo o 
seguinte; 

«$ 4º—A caça, durante o tempo à que 
se refere o n.º 9.º do $ 1.º será apprehen- 
dida nas ruas, estradas, caes, estações, 
mercados, lojas de viveres, casas de comi- 
da, hospedarias ou outros lugares publicos 
onde fôr encontrada, exposta á venda ou 
destinada a consumo, e será entregue aos 
asylos e casas de beneficencia, havendo-os 
no concelho, e, não os havendo, será vendi- 
da, constituindo o seu producto receita mu- 
nicipal.» 

E tendo o governo, em portaria de 9 de 
abril do correute anno, dado ordem aos di- 
rectores dos caminhos de ferro explorados 
por conta do Estado para que os chefes 
das estações apprehendam a caça que con- 
corra ás respectivas estações durante o 
tempo em que ella é defeza, em conformi- 
dade com o disposto no citado Codigo Admi- 
nistrativo e mais leis e regulamentos que 
prohibem o exercício da caça nas epochas 
n'elles fixados; a Companhia previne o pu- 
blico que não recebe em estação alguma 
da sua rêde, expedições de caça morta du- 
rante o tempo defezo, e que uio responde 
pelo valor da mesma caça quando por fal- 
ta de declaração fôr apprehendida, ficando 
n'este ultimo caso os expedidores ou consi- 
gnatarios responsaveis pela infracção, 

Lisboa, 20 de abril de 1888. 

O director da Companhia, 
(2286) Pedro Ignacio Lopes. 


AGENCIA DE ANNUNCIOS 


Para lodos os jornaes portuguezes 
e estrangeiros 


270, 1.º, rua Augusta, 270, 1.º, 
Lisboa—30, rua do Ouro, loja, 
Lisboa—lBRua ds Santa Catha- 
rina, 30, Porto 


AVISO 


STA empreza de annuncios para todos 
os jornaes portuguezes e estrangeiros 

entrega gratuitamente aos snrs. annuncian- 
tes as respostas em cartas fechadas sob 
iniciaes, diz ao publico as moradas dos snrs. 
annunciantes ou onde se trata, sem dar ne- 
nhumas outras informações ou referencias, 
porque, como é evidente nada tem que vêr 
com os assumptos dos annuncios, nem se 00- 
cupa tambem por fórma alguma de negocios, 
commissões ou transacções de qualquer es- 
pecie. 

As administrações dos jornaes reser- 
vam-se o direito de recusar as publicações 
por que são responsaveis. 

Esta agencia de annuncios é a unica qne 
existe em Lisboa, occupando-se exclusivamen- 


te de publicidade nos jornaes, (2102) 


Caminhos de ferro do Minho 
é Douro 


Ampliação à tarifa especial 

n.º 1, pequena velocidade, de 

11 de setembro de 1882 

ESDE 1 de maio de 1888, as mercado= : 

rias abaixo designadas que percorram 
um minimo de 140 kilometros ou que pa- 
pu por este percurso, serão taxadas pe- 
a tarifa especial n.º 1 de pequena veloci= 
dade, como segue: 

Cortiça em bruto 

Casca para cortumes..... 2. SA» 

A's remessas de casca para cortumes 
cujo peso seju igual ou superior a 6:000 
kilogrammas, ou que paguem como tal, é 
applicavel a condição 8.º da mencionada 
tarifa. 

Vigoram Rea estes transportes todas ' 
as outras condições da mesma tarifa, 

Porto, 15 de abril de 1888. 

O engenheiro director, 
(2395) 


Augusto Cesar Justino Teixeira. 
Caminhos de ferro do Nlinho 
e Douro 
EXPLORAÇÃO—VIA E OBRAS 
12 secção—Estação do Porto—Construcção 


de estrados de madeiras nos caes n.º 2, 
ge4, 


O dia 15 de maio, pelas 12 horas da 
manhã, na repartição devia e obras 
na estação do Porto, torreão do sul, se 
hba-de proceder ao concurso para a cons- 
trueção de estrados de madeira nos caes co - 
bertos n.º 2, 3 e 4 da estação do Porto,. 
sendo a base da sua licitação de 2888000- 

As condições a que fica sujeito o em 
preiteiro acham-se patentes no escriptori 
da 1.º secção, na estação do Porto, todos o 
dias não santificados das 10 horas da ma 
nhã ás 3 da tarde. 

As propostas serão apresentadas no acto 
do concurso e redigidas no theor seguinte: 
«O abaixo assignado, de profissão... resi- 
denteem. . obriga-se a construir nove estra- 
dos de madeira de pinho da terra nos caes 
cobertos n.º! 2, 3e 4 da estação do Porto, em 
harmonia com as condições presentes, pela 
importancia de ... (por extenso). Data e 
assignatura (por extenso)» Para serem 
admittidos ao concurso precisam os propo- 
nentes apresentar em separado da pros 
posta o documento comprovativo de have- 
rem efiectuado na thesouraria d'estes cami- 
nhos de ferro o deposito provisorio de 73000, 
e attestado de capacidade legalmente 
passado por engenheiro ou chefe de cons- 
trucção onde o concorrente tenha executa- 
do trabalhos similhantes, e declaração por 
escripto de fazer o deposito definitivo do 
5 p. e. da importancia por que lhe foi adjudi- 
cada a obra; perdendo o direito ao deposito 
provisorio se oito dias depois de avisado 
não tiver apresentado o respectivo recibo € 
assignado o competente contrato. 

Os proponentes que n'estes caminhos de 
ferro tiverem feito trabalhos iguaes não pre- 
cisam apresentar attestado. 

As propostas que não estiverem nas con- 
dições d'este programma, marcando uma 
quantia definitiva e unica, sem modificação 
subsequente, ou que tenham referencia ás 
propostas dos outros, serão excluidas do con- 
curso. Esta administração reserva o direito 
de não adjudicar, caso as propostas não 
convenham, 

No caso de haver a licitação verbal, a 
que se refere o artigo 25.º e seus SS das ins- 
trucções de 18 dejulho de 1887, a diferença 
entre cada lanço não será inferior a 13000. 

Porto e secretari ada 1.º secção de via 
e obras, 30 de abril de 1888. 

O chefe de secção, 
Jeromyno Augusto Casimiro Mena. 
(2626) 


Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portucuezes e Sociedade dos Cami- 
nhos de Ferro de Madrid a Caceres e 


Portugal 
IAGENS de recreio a Madrid, 
por oceasião das festas de Santo Izidro, 
romaria, touradas, feira, exposição regional, 
espectaculos thentraes e outros festejos 
n'aquella cidade, nos dias 14 a 24 de maio 
de 1888. 4 ; 

Bilhetes de ida e volta por preços mui- «a 
to reduzidos, válidos para os comboyos or- - 5 
dinarios.—Ida nos dias 10 de maio a 25% . pd 
junho; volta nos dias 15 de maio a 30 de ” 
junho, pelos seguintes preços: 

Lisboa, 1.º classe, 95000 réis, 2.º classe, 
45500 réis: Porto, 1.º, 108000 réis, 2.8, 
58000 réis. 

As estações de Poço do Bispo a Santa- 
rem inclusivô e a do Entroncamento ven- 
derão d'estes bilhetes pelos preços de Lis- 
boa, e as de Villa Nova de Gaya a Coimbra 
tambem inclusivé pelos do Porto. 

E' concedido a cada passageiro o trans- 
porte gratuito de 30 kilogrammas de baga- 
gem. 

Advertencia importante 

Exposição Universal de Barcelona. —Em 
consequencia da abertura da dita exposição 
as Companhias dos caminhos de ferro do 
Madrid, Zaragoza e Alicante e do norte de 
Hespanha estabeleceram bilhetes de ida o 
volta entre Madrid e Barcelona, válidos por 
20 dias e pelos seguintes preços: 

1» classe, 91,15 pesetas; 2º classe, 

69,90 pesetas; 3.º classe, 47,15 pesetas. 

Os passageiros portadores dos bilhetes 
para Madrid podem por conseguinte seguir 
a Barcelona para visitar o grande certamen 
hespanhol, durante o praso de validade 
que se concede para o regresso de Madrid 
a Lisboa. 

Para mais condições vejam-se os carta- 
zes aflixados nos lugares do costume. 

Lisboa, 7 de maio de 1888. 

O director da companhia, 
(2627) 


Pedro Ignacio Lopes. 
Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 


Visita de Sua Magestade o rei 
Oscar, da Succia, à Lisboa 


Grandes illuminações, fogo de artificio no 
Tejo, parada, récita de gala no theatro 
de 8. Carlos, etc. 

ARA se poder gozar os magnificos fes- 
o tejos que terão lugar em Lisboa por 
ocecasião da real visita de S. M. o rei 
da Suecia, haverá bilhetes por preços ex- 
cessivamente reduzidos, de muitas das es- 
tações da antiga rêde d'esta Companhia, 
válidos para a ida nos dias 12 a 14 de 
maio e volta nos dia 15 a 18. 

Os preços são: Do Porto ou Gaya, 1. 
classe, homens, 103000, senhoras e crean- 
ças de 7 a 12 amos, 85000; 2.º classe, ho- 
mens, 68000, senhoras e creanças de 7a 12 
annos, 53000; 8.º classe, 25000; de Coim- 
bra, 63000, 55000, 45000, 35000, 25000; 
de Elvas, 55000, 43000, 33000, 23500, 
25000. 

N. B. Os bilhetes-de 1.º classe são 
admissiveis para os lugares de luxo, quan- 
do os haja disponiveis e mediante o paga- 
mento da respectiva sobre taxa. 

Para mais esclarecimentos vejum-se os 
cartazes afiisados nos lugares do costume. 

Lisboa, 9 de maio de 1885. 

O director da Companhia, 

Pedro Ignacio Lopes. 


encena. 


(2628) 


A. DE SOUZA REIS 


Assistente de chimica prática 


“Jnstifuto Industrial e Commercial 
do Porto 


ANALYSES CHIMICAS 


Qualitativas e quantitativas 


RUA DO TRIUMPHO N. 84 
(2441) 
Pomada Varejão 
Eeipeme radicalmente empigens, herpes, 
erupções syphiliticas, vermelhidão e 
comichão da pelle, etc. 
Preço—Meia caixa 200 réis. 
DEPOSITO 
PHARMHACIA VAREJÃO 


Rua do Mousinho da Silveira, 121 à 127 


PORTO 
(2274) 


N 
ed 


65098000 réis perdidos 


DO 6 der ido] 7 notas de Banco, sen- 
do 6 de 1003000 cada uma e outra 
de 503000. 

A pessoa que as perdeu é pobre e não 
lhe pertenciam. Pede encarecidamente o 
favor de as entregarem na rua de Passos 
Manoel, 27. (2137) 


Professor 


OSE' 8. da Cunha Pimentel lecciona em 
sua casa ou em casa dos discipulos, 
violão, bandolim, guitarra e 
occarina, a preços muito modicos. 
Para informações dirijam-se á 


CASA MELLO ABREU 
[5 — CANCELLA VELHA — 17 


INSCRIPÇÕES 


QEISAçÕES do governo portuguez, 
da camara do Porto, da camara de 
Lisboa, do Credito Predial, acções de Ban- 
cos e Companhias, e outros papeis de cre- 


“ COMPRA E VENDE 


Encarrega-se de averbamentos 
ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


Rua de Ferreira Borges, 31 (2100) 
Ee a quem entregar na rua de Ce- 
dofeita n.º 438, um livro de missa com 
capa de marfim, que se perdeu no Palacio 


de Crystal ou nos carros americanos, no 
domingo 6 do corrente. (2582) 


Reunião de mancebos 
recrutados 


a convidados a reunirem-se novamen- 
te, domingo, 13 do corrente, ás 3 ho- 
ras da tarde, na rua do Principe 74, os 


“mancebos qu completaram 20 annos em 


1887,a fim da commissão nomeada no dia 6, 
dar conta dos seus trabalhos e de se tratar 
de enviar a representação ao seu destino. 
A Pp pd está no largo de 8. 
André, 74, onde os interessados a po- 
derão assignar, Recebem-se tambem adhe- 
sões de todos os pontos do reino, assi- 
gnadas em papel sellado, 
O presidente, 
Alfredo Barboza de Pinho Louzada, 
(2579) 


Estabelecimento de armador 


Ma Alves de Oliveira Lima dá par- 
WE to aos freguezes e amigos de seu falle- 
cido marido Delfim da Cruz Lima, que con- 
tinúa com o seu estabelecimento de arma- 
dor na rua de Traz n.º 179, (2307) 


Colt Mer 
Boavista—Foz. (2583) 
Emulsão Brandão 
(FORMULA DE SCOTT) 


Á VENDA em todas as pharmacias 
drogarias, acompanhada de numerosos 
attestados de distinctos medicos, que a re- 
commendam de preferencia 4 de Scott, por 
ser mais fluida, mais recente e mais ba- 
rata. Preço, 400 réis. (2593) 


. ”; 
Sardinhas em latas 
ABRICAÇÃO especial com azeites su- 
periores, Preços vantajosos, franco a 
bordo, para embarques. 


MADUREIRA MONTEIRO &C.º 


257—Sã da Bandeira,1.º 
(25 


O dia 13 do corrente, pelas 11 horas do 
É dia, á porta do despachante João José 
de Castro, em Vianna do Castello, terá lu- 
ar à arrematação do casco e apparelho do 
iate «D, Luiz [», do lote de 71 metros cu- 
bicos; tem o mesmo hiate mastros de Riga 
em bom uso, encharcias de linho com 2 per- 
nadas de arame, pau de bujarrona é verga- 
me de Flandres, estaes de linho em bom 
uso, mulinete de espeques, guincho dobra- 
do com abitas de madeira. Dous ferros, sen- 
do um grande e outro menor, 120 braças de 
corrente de differentes dimensões, um an- 
daime de panno emestado soffrivel, uma es- 
pia e cabos de manobra em bom uso, polea- 

me e mais utensilios. 

Preço da praça 3003000. (2531) 

rimeiros andares 


LUGAM-SE os dous 
da casa da rua das Flores n.º 89, com 
magnificas salas, podendo servir para escri- 
ptorios. Quem os pretender, falle na loja da 
mesma n.º 93, (2095) 
Mena na rua de Santa Catharina, 
de n.º 442 a 462, quatro boas e espa- 
çosas lojas, proprias para qualquer negocio 
e moradia. Villa do Conde, 30 de abril de 
1388. 
1005; === 


REBOLOS 


COM CAIXA DE FERRO 
ANDRADE MELLO 


150—Rua do Mousinho da Silveira—150 
(2602) 


Minerio de enxofre triturado 
de Apt 


E excellente producto já bastante 
conhecido no nosso paiz, onde tem da- 
do os melhores resultados no tratamento 
do oidium e outras doenças das vinhas e ar- 
vores fructiferas, continúa a vender-se em 
casa dos unicos agentes no Porto: José Ma- 
rindos Santos & Sobrinho, rua da Rebo- 
leira n.º 13, 2.º andar. (2004) 
.. . 
Queijo Suisso 

E 1.º qualidade, vende-se a 500 réis o 

kilo na confeitaria Nunes, passcio da 
Graça n.º 17. (2580) 


“Bomemprego de capital 


ENDEM.-SE duas casas na rua do Costa 


(2422) 


(2422 


Cabral, com grande quintal e excellente 
agua encanada, 

Falla-se na rua Nova de 8. gos 

õ (255 


105. 


) 


MELROSE 
RESTAURADOR 


favorito de 


CABELLO. 


Positivamento restaura Cabellos grisalhos, 
brancos ou desbotados ú sua côr juvenil. 
Vende-se em dous tamanhos a preços bem modi- 
cos em casa de todos Perfumistas e €: eliciros, 


Deposito : 114 Soutbampton Row, Lonvres, 
Porto, por unto, Clappler & 6.º, travessa da 
Picaria, 5; e a retalho, André Guimarães & 6.º, Gleri- 
gos, 94; J. B. Birra, Loyos, 35; Lima & Ramos, Galdei- 
reiros, 16; Ferreira & Irmão, Bainharia, 79; Carvalho & 
Pinto, Sá da Bandeira, 146; Costa & C.º, Cedofeita, 15; 


Novo Bazar de Pariz, Santo Autonio, ZM; Pharmacia 

Ricca, Bomijardim, 368; Cassels & 6.º, Mousinho da 

Silveira, 127, 1.º é 
(1403) 


Leccionista 
FEERECE-SE uma senhora de familia 
distineta para leccionar, por casas par- 

ticulares, instrucção primgria, francez e to- 

da a qualidade de luvores, por pequena re- 
muneração. 
Tambem se presta a ir leccionar à Foz, 

Mathosinhos, etc. 

Na rua das Oliveiras n.º 2, 2.º 
andar, prestamn-se todos os esclarecimen- 
tos. (2096) 


NOVIDADE E ECONOMIA 


ESTAÇÃO DA 


23--PRAÇA DE CARLOS ALBERTO--24 


O proprietario deste estabelecimento convida os seus estima. |lrmio, Bainhuria ti—Pono 
dos freguezes a comprarem artigos de novidade e bom gôsto por 
pouco dinheiro, porque a variedade de sortido e barateza de pre- 


ços deve satisfazer .aos mais exigentes. 
Porto, 10 de maio de 1888. 


ESTAÇÃO DE VERÃO 
339--- RUA FORMOSA---341 
FREIRE & COMPANHIA |Pxitmio oim retrato 


ÉEM a honra de convidar as suas exc.”“ fregnezas a visitar o seu estabelecimento, onde se 
encontra exposto um bello sortido de tudo o que em modas existe de mais novidade, ele- 


gancia e bom gósto; o que antecipadamente muito agradecem. 


BRINDE A TODAS AS CREANÇAS 
GRANDE MODICIDADE NOS PREÇOS 


QUAIVESARIA BIJOU |Phosphoros Italianos de BASCHIERA 


PEREIRA & FONTES 
162 — Rua de Santo Antonio — 162-A 


CABA de abrir-se este novo estabelecimento de OURIVESARIA E JOALHERIA 
onde se encontra tudo o que ha de mais distincto e aprimorado gôsto em objectos 

de ouro, prata e pedras preciosas. 
Executa-se qualquer encommenda em JOALHERIA por mais importante que seja- 


PREÇOS FIXOS E PATENTES cm 
Leilão de pinturas e moveis 


Por intervenção de Bento José da Costa 


Domingo 45 do corrente, pelas 10 horas e meia da manhã, 
na rua dos Martyres da Liberdade n.º 491 


E venderão em leilão diversas pinturas de merecimento, mo- 

dernas e antigas, sendo algumas attribuidas a Sasso Ferra- 
to e Salvador Rosa, grande quantidade de gravuras antigas, 
candieiros de suspensão, dous grandes candieiros para esta- 
belecimento, diversos moveis, livros é outras muitas miude- 
Zzas que estarão patentes. (2587) 


RA 


Tl PARIS 1875; 


DE 1.º QUALIDADE 
VENDEM-O A. J. SHORE & €.º 


57 — RUA DOS INGLEZES (2436) 


ARMAZÉM DE VINHOS 


DOURO 


ANTONIO DUARTE DOS SANTOS 
PORTO-RUA FORMOSA N. 99: 


STE estabelecimento, por contracto feito com o bem conhecido lavrador do Bai- 

DE tatabclecimento, ro cohtisetórfeito Com ocbeir conheci liavrinior tio baia 

xo Douro, o snr. dr. Miguel Moreira da Fonseca, irmão do distincto advogado 
nesta cidade, o exc.”* snr. dr. José Moreira da Fonseca, acaba de receber parte de 
seus vinhos produzidos nas suas propriedades de Figueira e Valdigem. 

Distinguem-se estes vinhos pelo seu caracter ligeiro, simples, estomacal e longa du- 
ração sem nenhum beneficio nem addição de alcool, o que se consegue, além da nature- 
za d'este vinho, pelos processos mais modernos de vinificação que aquelle senhor adopta. 

O gerente d'este estabelecimento garante a genuidade d'este vinho, seguro de que 
quem principiar a consumil-o ha-de continuar, reconhecendo práticamente quanta van- 
tagem téem os vinhos ligeiros sem os artifícios, que, illudindo o paladar, estragam a 
saude. ) E h 
Ha no mesmo armazem vinhos verdes produzidos nas propriedades do snr. visconde 
de Ariz, na comarca do Marco de Canavezes, cuja pureza € genuidade se garante tambem. 


TELEPHONES 


Lista dos assignantes á rêde publica entrados depois da 
lista geral distribuida em [ de outubro de 1587 


N.º Nomes Moradas 
875—Confeitaria Portugueza (succursal da conteita- ! 
ria Rosa Araujo de Lisboa) ISO II E «.«—Rua de Santo Antonio, 233 
375—Cascaes, Francisco Julio........ccerereeeos —lIdem op. » 
376—Coverley, Roger... ..cceeccecererereeeeeso —Rua do Principe, 267 
380—Cudell & Monteiro........ceccrcererrecass —Rua de Passos Manoel, 59 
981—Carvalho & Pinto........ccececccenrerceess —Rua do Sá da Bandeira, 144 
389—Companhia União Riúvial: Soscecerecssos -—Rua da Nova Alfandega, 4 
384—Corker, J. Henry. (Alquilaria)....eccececeso —Rua da Liberdade, 40 
392—Companhia de Seguros Portugal mrapeeeass —Rua do Sá da Bandeira, 253 
388—Ferreira, D. Antonia Adelaide... ........... —Rua do Tof. D. Henrique, 83 
385— Fundição de Fradellos........eseeeemeecess —Rua de Fradellos, 64 
150—Estação de chamada. .....ec.ves Eu SrRessa: —Rua dos Inglezes 
893—Guimaries, Nicolau F. Abreu.......ec....s —Rua de Cedofeita 
E Rua do Palacio de Crystal 
—Muzeu Industrial e Commercial...... ES GADE —Rua do Palacio de Crysta 
389 Machado, Bernardo José.......cecesceeres — Rua da Nova Alfandega, 4 
392—Madureira Monteiro & C*......ccccererees —Rua do Sá da Bandeira, 253 
394 —Mencres, Clemente... ...... de —Calçada de Monchique 
93—Nova Mercearia Economica Domestica. ..... — 
Doi Norris João Pinto. ....cccececsco seco. —Praça de Carlos Alberto, 115 
138—«Nortov, jornal........ccceereeceeereeeos —Rua das Oliveiras 
387—Nogueira, A. Henrique.......... ec —Rua do Almada 
377—0Mey, Cramp & Forrester................. —Rua do Inf. D. Herique, 177 
oPQR 
197—Pharmscia Portella... .....cccercecccorees —Bandeira, Villa Nova de Gaya 
197—Portella, Joaquim da Costa... ..cccccesecss —J dem 
378—Pinto Leite, Licinio........cccccerereres —Rua do Campo Pequeno 
Ss até Z 
198— Santos Junior, Antonio Pinto dos... ........ — Rua da Bica, Villa Nova 
885—Santos, Serafim Augusto dos... ...ccctesee —S4 da Bandeira, 234 
386—Santos, Antonio Lopes dos......ceseecems —Rua de Fradellos, 64 
979-—"Tollaos & L6itos. =. ccNpu so quado a ns 06/08 —Cacs da Paixão, 7 


Porto, 17 de fevereiro de 1858. 
O gerente, 


(1034) P.M, Strcet. “a 


Canalisações da agua da Companhia 


IUVA de João Francisco Moreira & Filho, na rua do Mousinho da Silveira n.º 14 2| de diferentes tamanhos, sacras proprias para altares, vias sacras para c2pellas e igre- 
80, encarregam-se de as fazer tanto em fevro como em chumbo, para o que possuem jas, Christos em todos os tamanhos para oratorios € altares, estatuas, livros religiosos e 


um grande sortido de aprestos de 1. qualidade, para as mesmas. 


PREÇOS SEM COMPETENCIA (1154) 


Cura das purgações 


REENco ou antigas, pelas 
drageas balsamicas com cubebas e 
extracto de ratanhias camphoradas, e 

Injecção anti-blenorrhagica 
sulfo-carbolatada. 

Estes dous medicamentos que não fati- 
gam o estomago nem produzem o mais leve 
aperto de uretra, são diariamente indicados 
por respeitaveis medicos que conhecem a 
sua composição, sempre com o melhor exito. 

Grande numero de pessoas téem-se sen- 
tido curadas ao quinto, sexto e oitavo dia, 
sem reapparecer o incommodo. 

Vende se na pharmacia de Ferreira & 
(396) 


MODA. 


Destruição dos ratos 


ELOS bolos britoados que não téem os 
inconveuientes do arsenico. 
Caixa 120; 12 caixas téem desconto. 
Vendem Ferreira & Irmão, Bainharia, 77 
(395) 


IM. Pereira Arouca 
ALFAIATE 


(2597) 


162 para a rua da Batalha n.º 52, 1.º andar 


(Em frente do governo civil) 
(2249) 


Engommadeira aos dias 


O rusteds é para trabalhar em casas 
particulares; engomma com perfeição; 
tambem cosinha e costura, sendo preciso. 
Dá iuformações da sua conducta. Rua de 


(2367) S. Braz n.º 171. (1175) 


SURDOS, ESTALO E AMORFOS 


Â CABRAL BORGES, representante depositario em Portugal da acreditada fabrica 
= BASCHIERA «& C.* de Veneza, acaba de receber 2:400 grosas de phosphoros 
que vende a preços reduzidos. 


BOMJARDIM, 3592-1.º 
PORT 


cá EOGRATIVO 


Este chá, unicamente composto de plantas 

e flôres, muito agradavel ao paladar, purga 
lentamente, sem incommodo e sem fadiga. 
Por isso as pessoas mais delicadas o tomam 
com prazer. Desembaraça o estomago da 
| bile, das mucosidades e dos humores, 
sa conserva o ventre livre, activa as funcções 
- digestivas e facilita a circulação do sangue. 
Graças ás suas propriedades tem sempre bom exito contra as 
Dôres de cabeça, Enxaquecas, Vertigens, Enjôo, Palpi- 
tações, Más digestões, Dureza de ventre e em todos os incom- 
modos em que é preciso desembaraçar o estomago e os intestinos. |R 


(2594) 


MARCA DE FABRICA 


Encontra-se no Porto, em casa dos snrs. Ferreira & Irmão, 77, rua da Bainharia 
79; e José Bernardo Birra, 36, largo dos Loyos. (903) 


Consultorio Medico-Cirurgico 
207, rua de Santa Catharina, 207, 1. andar 


(PROXIMO A* ESQUINA DA RUA FORMOSA) 


NUMERO TELEPHONT Co, 331 
FACULTATIVOS 


Henrique Pereira da Costa-—Consulta das 8 horas ás 9 e meia da manhã. 

ipunato A. dos Santos Junior— Consulta das 10 horas ás 11 e meia da 
manhã. ) 
a Pio Dias de Alméida Junior-—Consulta 11 das horas e meia da manhã 
a tarde. 

varisto Gomes Saraiva-Consulta da 1 hora ás-2 da tarde, (227) 


EE 


IMPRENSA CIVILISAÇÃO 


SANTOS & LEMOS 


73—RUA DE SANTO ILDEFONSO— 77 
(LARGO DA POCINHA) 


Executa-se com promptidião, nitidez e preços modicos : 
facturas, bilhetes de lojas, circulares, mappas, obras de livro, 
bem como todo e qualquer trabalho typographico 
| de que se encarregue 


CARTÕES DE VISITA A 300 RÉIS O CENTO 


| 


| Tem sempre em deposito Relações para o recebimento do juro das inscripções 
| « 

| que se vendem a 10 réis cada folha, 

| fazendo-se abatimento a quem comprar de 100 folhas para cima; 

| bem como as Guias que acompanham a correspondencia oficial para 

| o correio, a 300 réis o cento: 
| 

| 


CALDAS DO GEREZ 


GRANDE HOTEL UNIVERSAL 


FUNDADO EM 1882 


Honrado com a confiança da familia real e comiliva por occasião 
da sua visita a esta localidade 


STE estabelecimento, o mais antigo e bem situado do Gerez, tendo sido comple- 
tamente rcedificado para o fim que se destina, começa a funccionar no dia 12 de 
maio. 

Os proprietarios, além da reconstrueção do edifício, fizeram igualmento acquisição 
de pessoal habilitado, a fim de que o seu estabelecimento fique nas circunstancias dos 
bons seus congeneres. 

Além de mais de 100 quartos, todos limpos, arejados, muita luz e boas vistas, exis- 
tem magnificos salões de bilhar e de visitas, grande e pittoresco salão de jantar À mar- 
gem do rio, sala para restaurante, estabelecimento proprio para tabacaria, padaria, 
barbearia, conservaria e vinhos finos, ambulancias alopatha e homcopatha, correio, quar- 
tos de banhos e ura esplendido claustro para recreio e exercicio de aguas quando chova 
ou faça calor. 

O estabelecimento está sempre franco ás pessoas que o quizerem honrar com as 
suas visitas, e o gôzo do claustro ao dispor do respeitavel publico em geral. 

Correspondencia telegraphica ou postal a 


RIBEIRO & SILVA 
GEREZ 


GRANDES ARMAZENS DE PIANOS 
CASA MELLO ABREU 


(FUNDADA EM 1853) 
15 - Cancella Velha - 27 


STA casa, grata ao favor sempre crescente com que o publico a tem distinguido, 
E acaba de ampliar o seu estabelecimento, augmentando-lhe o numero de armazens, 
onde póde apresentar agora um variadissimo sortimento de cerca de OITENTA a 
CEM pianos para todos os preços e todos os gôstos. 

Vendem-se pianos a prestações mensaes ou ainda semanaes, a principiar em uma 
libra por mez. Alugam-se tambem, podendo o alugador ficar com direito ao piano, logo 
que haja pago o respectivo aluguer durante um numero de mezes determinado. 

A seriedade d'esta casa está sobejamente garantida por TRINTA E QUATRO 
ANNOS de transacções commerciaes. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA EM TODO O REINO e com GRAN- 
DE ABATIMENTO SOBRE O PREÇO DAS FABRICAS, como se prova á 
vista dos respecivos catalogos. 

Indicam-se tprofessores distinctissimos. (2248) 


ANTONIO DOMINGUES CANEDO 
24, Rua de Bellomonte, 29 
PORTO 


EM bom sortido de rosarios, terços, corõas, medalhas, cruzes, cadeias de S. Pedro 
fio prateado para encadear contas, cordões terceiros, correias de Sauto Agostinho, 
resas de todas as qualidades; escapularios, registros, quadros, estampas, oleographias 


(2348) 


muitos mais objectos tambem religiosos 


Tudo por preços reduzidos (2099) 


bag Mercantil 


e Industrial 


PROPRIETARIO d'esta typogra- 
O phia, Manoel Pinto dos Reis, declara 


aos seus amigos e freguezes, que mudou o 
seu estabelecimento typographico da praça 
de D. Pedro n.º 144, do 
da Bandeira n.º 235, em Villa Nova de 
Gaya, onde espera continuar a receber os 
obsequios que até aqui lhe dispensaram, 


orto, para a rua 


Mafamude, Bandeira n.º 235, k 
(2226) Manoel Pinto dos Reis. 


Professora 


ECCIONA instrucção primaria elemen= 
tar e complementar, portuguez, fran- 


cez, desenho, trabalhos de agulha, ete. Rua 
de S. Braz 406. 


(2496) 


EXTRACÇÃO DE CALLOS 


CALLISTA Antonio Alberto continúg 
a operar no seu estabelecimento e 
presta-se a ir a casa dos seus freguezes. 


Campo dos Maríyres da Patria, 125 
1.º andar 


(Antiga Porta do Olival) 
(2101) 


JOSÉ DAVID 
Rua do Bomjardim, 1456 (defronte do 


Consultorio Homcopathico) 
NCAIXILHA estampas bordados, ete.; 


faz passe-partouts por medida; lava e 
marca gravuras antigas. (2225) 


— ANNUNCIOS MARITIMOS | 
CHARLES COVERLEY & C.* 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas 


Liverpool 


Hamburgo 
(VIA PORTSMOUTH) 
Levando carga para Mon- 
tevideu, uenos-Ayres, 
San Nicolas, Rosario e 
todos os outros portos do 
costume. a frete corrido. 


Dublin e Glasgow 


Capitão H. 


LISBON 
capitão Mac Nab 


OPORTO 


CITY OF LISBON 


Quarta-feira, 16 de maio, 
de manhã 


Terça-feira, 15 de maio, 
A, Smith de manhã 


Em 21 de maio 


(VIA LISBOA) Capitão Kelly 
Bordeus e Leilh SIR WALTER a 
(VIA LISBOA) Capitão Main Em 17 de maio 


& €.*, 55— A, 1.º ANDAR. 


MALA REA 


“Por qualquer 
outros pontos. 
Para mais informações, os agentes no 


a Vapo 


Recebendo tambem carga 


manhã. 


D. Henrique, 57. 


VIA L 


DÁ 
Tod LAST A 
(e ai s. LÃ N 


ma Ie 


perda, meti E 


costume. 
andar. 


“Liverpool & Maranham 


STEAM SHIP COMPANY 
* Para Liverpool 


A O paquete— 

) — espera-se 

do Maranhão 

j Es sahir do 

alo sosctmaa 270 e » Porto em 22 
ou 23 de maio, de manhã. 

Recebe carga e passageiros, para os 


quaes tem ex tes accommodações. 


Para o Maranhão 
No mesmo paquete recebe-se aqui carga 
para o Maranhão (via Liverpool), a fretes 
modicos. 
Trata-se com os agentes Rawes & C., 
rua de S. Francisco n.º 4, 2.º andar—Porto. 
(2608) 


Para Bristol 
es 88 A Sahirá segun- 
da-feira, 14 do 


corrente, o va- 
por inglez — 


mas. 
Para cargas'do Infante D. Henrique. 


trata-se com o agente, H. 
Kendall, 39, rua (2562) 


(DD 


“MA ASLUIS 


(Virva para Amsterdam 
Tomando cd otierdam 
É PORTUGAL —, capitão 
O vapor —k' terça-feira, 15 do cor- 
Brockmann, sab“da tarde. 
rente, ás 6 horas Hermann Burmester, rua 
Trata-se comes, 32. (2551) 
de Ferreira Bo 


prdeaux 
SCTAMENTE) 


O vapor 
inglez— IXIA 
— capitão J. 
à Reed, sahirá 

»no dia 12 do 
ge == corrente. . 
mestrata-se com o agente, H. 
Para cargaçide D. Maria II n.º 88, 1.º 
Latourrette, rua (2517) 
andar. 


— gpndres 
“va para Montevideu 
E») 4 . 
Tomando eibs, a frete corrido 
€ DIenos-AYF O vapor in- 
R lez — CITY 
F OPORTO 
— capitão J. J. 


Scott, sahirá na 
sexta-feira, 18 


; É. 
de maio, de maniyassageiros trata-se com 
Para carga € Carlos Coverley & C., 
os consignatarios andar, e A. J. Shore & 


Pq TE NE ride D. Henrique. (2506) 

indi FLORNOY 
LINHA * O rar! 
e a CORINE— 


é esperado aqui 
em 12 do cor- 
rente e deve sa- 

&º hir depois da 
ora para Bordeus, Nan- 


indispensavel der 
tes, etc. com Augusto Laverré—5, 


Para tratar, sso—Porto. 545 
o e rt RR Caça 


——Rio dB Janeiro 
Rio nrea portugueza—SUL- 


+, JANA—a sahir com bre- 

Y Fdade. Para carga, trata- 

Ya com o consignatario 

: o VT ão de Lima Junior, 24, 
n 


Francisco Antonia Silveira, 1.º, por cima 
rua do Mousinho 9: Companhia de Seguros 
do escriptorio danse, (1891) 
Confiança Portne: 


N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. 


Para a possa eiros trata-se com os agentes—CHARLES COVERLEY 


(2589) 


L INGLEZA 


Em 14 de maio, para Pernambuco, Ma- 


N | L ““ceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideu e Buenos-Ayres. 
T AM À - Em 28 de maio, para S. Vicente, 
— R Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
jneiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
estes paquetes se acceitam tambem passageiros para muitos 


Porto WILLIAM C. TAIT & C.* ((2407) 


Companhia Portugueza de Navegação 


r União 


De Lisboa para o Porto 


O vapor—LUSITANIA— a sabir no dia 12 do corrente. 
O vapor—ITALIA— a sahir no meiado da proxima semana. 


Lisboa e portos do Algarve 


para os portos do Brazil 


O vapor—LUSITANIA— capitão Azevedo, a sabir sexta-feira 18 do corrente, de 


Para carga ou passageiros, trata-se no escriptorio da Companhia, rua do Infante 


(2591) 


HAMBURG E BREMEN (BRAKE) 


ISBOA 


9 var “OLDENBURG sina, 


sabe terça-feira, 1ô do corrente, ás 5 horas da tarde, 
nificas accommodações para 

Fretes corridos reduzidos para 
Ayres, Rosario, S. Nicolas e todos os outros portos do 


assageiros, 
ontevideu, Buenos- 


Trata-se com HEBMANN BURMESTER, rua de Ferreira Ports o 1,9 


Para o Rio Grande do Sul : 


» A sahir logo depois da sua 
chegada a escuna— NIA 
carga trata-se com 


EEN 
) deb: — rara 
Ei o seu consignatario, rua Nova 
de S. Domingos n.º 104. (2585) 


. “ 
Rio de Janeiro 
e: A galera — AMERICA — 
vai sahir com muita brevi- 
dade. Recebe carga; trata- 
== se no no escriptorio da Com- 
Alliança Maritima Portuense, pra- 
os Alberto n.º 128. (1559) 


Rio Grande do Sul 


Espera-se para sahir com 
brevidade o lugre—VERI- 
TAS 


RO, =M 


=" - Para carga, trata-se com 
ardo José Machado, rua da Nova Al- 
fandega n.º 4, (2215) 


e Maranhão 


A barca — MINHO —yai 
sabir com muita, brevidade. 
Recebe . carga. para 08 
Em dous portos. 
se no escriptorio da Companhia 
Alliança Maritima Portuense, praça de 
Carlos Alberto, 128. (2479) 


Rio de Janeiro 


Rb, Vai sahir com toda a bre- 
FABI vidade, por ter já parte do 
Dm carregamento engajado, & 
Es e barca —ISABEL —classifi- 
cada no «Veritas» com a cota + 3/1 1,1. , 
a classe mais elevada conferida a navios 
de véla. 

Caixas, rua do Infante D. Heodana n.º 

(1667) 


2,1.º 
Bahia 


do ig SORTE. 
“AMAR —Para carga, trata-se com 
BATE Manoel Soares Rodrigues, 
seems Muro da Reboleira n.º 182, 
ou com Soares & 0.2, Muro dos Bacalhoei- 


SEN dr 


ros n.º 75, por cima do caes da Antiga Es- 
tiva. (2435) 
. 
S. Miguel 
DIRECTAMENTE 


A sahir no dia 30 do corrente 


O palhabote — ARTHUR 
—Para o resto da carga tra- 
ta-se com Manoel Soares Ro- 


Setubal 


PRIMEIRO A SAHIR 
b Hiate da carreira FLOR 
De DE SETUBAL — capitão 
=> João José de Oliveira, a sa- 
ass hir com brevidade. Para car- 
ga trata-se com Manoel Soares Rodrigues, 
muro da Reboleira n.º 132, ou Soares & C., 
muro dos Bacalhoeiros n.º 75, por cima do 
caes da antiga Estiva. (2233) 


Santos 


A sabir com muita brevi- 


tas. Recebe carga e pao Trata-se 
com João José Ribeiro de Magalhães, rua 
de S. João, 60 e 62. (1952) 


Administrador F. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
108—Rua da Ferraria de Baixo—108 


O) po + 


misto 


| 
, 
, 
E 
' 


ad dy É ofudto 


